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Cumprindo o devei' que irapõe-mo o Art. 8,° da Lei de Vi de Ou­
tubro de 1834,venho apresentar-vos o relatorío dos neg-ocios confiados 
á minha administração e coram única f-vos o estado dos dífferentes ra-_ 4 ' '
ui os de serviço publico.

Nomeado por Carta Imperial de 4 do Dezembro do anno passado 
Presidente d’osta província, assumi sua administração no dia 3 de Ja­
neiro do corrente a mio., . .

N W e espaço de tempo dediquei-me com esfôrço ao estudo de suas 
necessidades, e procurei, quanto oie foi possível, attendel-as,

Não realisci tudo quanto desejei, tnas tenho consciência de haver 
feito o que as circunstancias permittiao. Estou certo, porém, que vós, 
que conheceis melhor do que eu as suas necessidades e recursos, ha­
veis do supprír as lacunas que deixei, e dareis vigorôso impulso aos 
melhoramentos de que necessita esta importante parte do Império,

A provincia rauito confia da iliustração e patriotismo de seus re­
presentantes, c eu congratulando-me com ella pela installação de vossos 
trabalhos, faço ardentes votos para que correspondaes á confiança quo 
em vós deposita. ' '

Pela minha parte assoguro-vos que me encontrareis sempre prom- 
pto a auxiliar-vos no desempenho de vossa nobre missão*

Aoqeivv Prellicv dv Estadv dv EspH noSanto- J^I^l^I)- J în l̂lc^V ŝ^ l̂ îí̂ ia l̂ - 1999
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líin consequência dos incorornodos de sauda do Sua Magestade a 
Imperatriz, Resolveu Sua Magestade o Imperador realisar aóva viagem 
embarcando no dia 23 de Março fiado para os Estados-Unidos.

Sfio tão conhecidos o amôr e a-veneração que esta província eon- 
sagra aos Soberanos brasileiros, que considero-me interpreto fiel do 
sentimento geral.do sua população declarando, que todos aqui, dese­
jando aos Augustos Viajantes'a mais feliz viagem, fazem sinceros vo­
tos pelo completo restabelecimento da preciosa saude do Sua Magas- 
tade a Imperatriz.'_

Na ausência do sua Magestade o Imperador assumiu a liegencia 
do. Império Sua Aitesa a Sereníssima Princesa Imperial, que já desem­
penhou igual tarefa com tão admiravel tino, quão inexcedivel patrio­
tismo. ■' . ■

. Havendo o Governo Imperial por Decreto de 3 cie Junho ultimo 
concedido ao Coronel Manoel Ribeiro Coitínho Mascaronhas a exone­
ração que solicitou do cargo de I.° Vice-Presidente dJesta província, 
Houvé por bem Sua Aitesa a Princesa Imperial Regente Declarar que 
o 3." Vice-Prosidante Coronel Manoel Ferreira de Paiva passasse a ser­
vir em primeiro lugar, conformo foi-mo participado pelo Ministério dos 
Negocios do Império em Aviso do 8 do referido mez. . ‘

Não podendo ter lugar no dia 8 de Setembro a iustallação dos 
vossos trabalhos, conformo determina a Lei n." 41 de 27 de Novembro, 
de 1872, por haver deixado de reunir-so numoro legal, segundo partici­
pou-me a Mesa d'esta Assembléa, o não havendo esperança do for- 
tnar-se numero nos dias subsequentes, em consequência de^acharom*so 
muitos membros ausentes, resolvi adiar a vo,ssa reunião para o dia 
15 do corrente mez1.
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Tendo sido alterado pela Lei n,° 2,673 de 20 de Outubro do anuo 
findo o antigo regnncn eleitoral, e havendo-me. sido oommuninado por 
Aviso do Ministério do Império de 24 de Janeiro d’este anno ter sido 
designada a 1.* dominga do mez de Abril para a organisação das Jun- 
tasParoclriacs em todas as parochias do Imporio, e a l , ” dominga do 
Outubro para a reunião das mesas parocliiaes, a fim de elegerem-se, 
não só os Eleitores de Deputados á Assemblca Geral, como os Verea­
dores o Juizes de .Par, de conformidade, cora as Instrucçõea quo bai­
xarão com o Decreto n.° 6,097 de 12 do Janeiro ultimo, expedi em ob­
servância d’esso Aviso, Circular aos Juizes de Paz mais votados de to­
das as parochias, afim do convocarem no dia 28 de Fevereiro os Elei­
tores e supplentcs que deviSo eleger no dia 30 do Março as referidas 
Juntos, recommondando por essa occasiíio ás Gamaras Municipaes o 
mais autliovidadís a fiel observância, assim do disposto nas citadas 
InstrucçÕes, como das ordens do Governo Imperial.

O processo da qualificação correu tranqui 1 lamente om todas as 
parochias á cxcepçâo da do Itaunas, oudo algumas . oecurreunias de- 
rãó-ss quo impedirão a organisação da Junta Parochial. Nas paro- 
ehiüE do Kiacho, Linhares a Rio Dardo os Juntas deixarão do ovgmni- 
sar-so por motivos diversos no dia designado, pelo que ti vo de marcar 
rio vo dia na fórma . das referidas Instrueçõos de 12 de Janeiro.

Em virtude do que foi-me recomtneodado pedo Ministério do Im­
pério por Aviso Circular de 28 do Julho ultimo, em cumprimento do 
disposto no Art. 2.° §22 do Decreto n.° 2,675 de 20 de Outubro do anno 
passado e Art. 118 das InstrucçÕes do 12 de Janeiro do corrente anno, 
por acto de 9 do Agosto criei Acata província os seguintes collegi es 
eleitoraes : . .

O i ,% composto das parochias dc Nossa Senhora- da Victoria, N es­
sa Senhora do Rosário da villa' cio Espirito Santo, Santa Leopoldin a, tí. 
João de Carapina, S. João de Oanacica, S. José do Queimado, Nossa 
Senhora da Conceição de Vianna e Santa Izahel. .

' O 2 .‘‘, comnosto das parochias do Nossa Senhora da Conceição da 
Serra, Nossa Senhora da Penha de Santa Cruz, S. Banodicto d> R ia- 
cho, Santos Bois Magos do Nova Almeida o Nossa Senhora da Oon - 
ceieão de Linhares do Rio Dôce.

O 3,", composto da parochia de Nossa Senhora do Amparo de íta- 
pemirim.
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0 4.', composto das parochias de S. Pedro do Oachoeíro, 8. Pedro 
de Itabapoaua, Nossa Senhora da Pefilia do Alegro, S. Pedro do AN 
cantara do Rio Pardo, S. Miguel do Veado e Nossa Senhora da Con­
ceição do Aldeiamento Imperial Afibiisino.

O 5.' composto ■ das parochias do Nossa Senhora da. AssitmnçSo 
do Bsiigvento e Nossa Senhora da Conceição de Gnarnpary.

O G,“ composto das paro chias do S- Mathcus, Nossa Senhora da 
Conceição da Barra de S. -Matheus c 3. Sebastião de Itaúnas.

D’esses ccllegios quatro já existião, sendo apenas propriamente 
Cfeados dois : 0 do Itapemirim, composto da parocliia do mesmo nome 
e,o do Ca^hociro de Itapemirim, composto das parochias do Cachoeiro, 
Itabapoaua, Alegre,(Veado, Rio Pardo e Aídeiimento Imperial Affonsino, 
ambos separados do Coliegio de Benevonte. Os domais coilegios ne­
nhuma alteração soffrerão, compondo-se das mesmas paroohias.

Teve lugar na L* dominga d’este mez, de conformidade com as 
ordens expedidas, a eleição para. Eleitores, Vereadores, o Juizes de 
Paz em todas as parochias, cujas qualificações achavão-so concluídas, 
correndo o processo eleitoral regular e pacificamente em todas aquel- 
las de que tenho notícias; â cxcepção da de Vianna, onde por oc- 
casíão de verificar-se a identidade de um vetante deu-se um tumulto, 
que não teve, feliztnente, consequências funestas.

Roceiando que se dessem iFessa parochia novos tumultos, em. 
consequência de acharem-se os ânimos muito exaltados, resolvi man­
dar até alli o Dr. Chefe . áe Policia, cuja presença muito contribuiu 
para serenar os ânimos, correndo os trabalhos cleitoraos depois de. 
sua chegada nr, mais perfeita calma.

Continua a província a gosar de perfeita paz e completa tran* 
quiiíi tade, graças ao bom senso e aos sentimentos de ordem de que 
são dotados seus habitantes, que ene.pntrão om nossas instituições 
todas as garantias ao livre, exercício de seus. direitos e todos ôs ele­
mentos de prosperidade.

Não devo, entretanto, omittir-ivos duas pccummcías que se durão 
na cidade da Sorra e na freguesia da Itaiíuíis, as quaes ameaçarão per­
turbar a ordem publica,

Em dias do tnez de Fevereiro, fo.rão n'aquella cidade disparados di­
versos tiros nas portas das casas de alguns fuuccíonsrios públicos.o
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de alguns cidadãos aííi residentes, resultando, ser ferido por um tiro o 
Alferes Miguel Pereira do Nascimento, l.° supplente do Juiz Munici­
pal dTaquelle termo, o qua poz em sobresalto a população, receiosa do 
alguma perturbação da ordem publica.

Logo que tive por commumcaçges das authoridades locaes co­
nhecimento de tacs factos, fiz seguir para alli ura destacamento do l i ­
nha sob o comman-do de um official, e ordenei ás autboridades que pro­
cedessem 'ás diligencias necessárias para a punição dos delinquentes.

Com a permanência d’esta força cessarão esses attentados. Até o 
presente porém não foi possível descobrir-se quaes seus authoros.

A segunda occurrencia deu-se na parochia de Itaúnas por occa- 
sião da reunião dos eloítores e supplentes convocados para a eleição 
da respectiva Junta Parocliial.

A pretenção de um eleitor que entendeu dever tomar parte nos 
trabalhos da eleição ia originando um grave conflicto entre os elei­
tores, supplentes e mais pessôas que os acompanhavão ; conflicto que 
■felizmente não chegou a ter funestas consequências, graças á inter­
venção de alguns cidadãos prudentes, que por meios brandos e sua- 
sorios conseguirão serenar os anirao3 exaltados e dissolver os grupos» 

Chegando este facto ao meu conhecimento por communicaçBes 
do Dr. Juiz de Direito da comarca de S. Matbeus o do Juiz de Paz do 
Itaúnas, que viu-se forçado a suspender os trabalhos da eleição da 
Junta, márquei novo dia para essa eleição e mandei áquella fregus- 
zia o Dr. Chefe de Policia syndicar de tal occurrencia.

Inteirado pelo relatorio que apresentou-me esto funccionario do 
que alli houve dei as providencias que mc parecerão mais acertadas, 
e para evitar a repetiçãe de taes factos fiz seguir para a referida fre- 
guezia o Tenente Pedro José Ribeiro com uma força, afim de manter 
a ordem duranto a eleição da Junta, que tove lugar no dia 8 de Ju­
nho, sem que nada mais se desse.

0  estado da segurança individual o do propriedade, comquanto 
não tenha peiorado na provincia, não & com tudo ainda tão satisfac- 
torio quanto seria para desejar-se.

Muitas causas concorrem para isso, sendo a meu ver uma das 
prineipaes a deficiência de força publica, elemento indispensável para 
a repressão do crime e para assegurar o respeito á lei o á authoridado.
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Do mappa estatístico apresentado pelo Dr. Chefe de Policia efíi 
seu Relatorio vô-se que montarão a 29 os crimes commettídos du­
rante o armo passado, e os que forão perpfetrados durante o quin- 
quennio de 1870 a 1874 attingírão a 192, Comparado e.ste numero 
com o dos commettídos durante o anno findo nota-se sonsivel dimi­
nuição n’estes últimos, porquanto, calculado 0 termo medio para cada 
um'dos annos . anteriôres vô-se que os crimes commettídos env cada 
um d'olíes sobem a 38, ao passo que os do anno passado forão 29, ha­
vendo por consequência uma differenoa de 9 para menos.

No Relatorio do Dr. Chefe de Policia, que encoutrarejs entro os 
annosos, achão-se especificados todos os crimes commettídos.

EJ satisfactorio o estado sanitarío da província.
Na capital m-anifestarão-so de Janeiro a Março, como nos annos 

anteriores, alguns casos do febre de fundo patustre, que não forão 
em geral fatacs.

Na passagem da estação quente para o frio apparecerão diversos 
casos de febre amareUa, importada som dúvida alguma do Rio da Ja- 
neirfe, onde essa moléstia estava grassando epidemicamente.
" O diguo Provedor da Saude Publica logo que verificou a existon- 
cia d’essa molcstia officiou-me propondo algumas medidas preven­
tivas, que approvei, para evitar que ella se desenvolvesse n’esta capi­
tal com caracter epidemico. 1

Felizmeute não tomou oste caracter, limitando-so a casos spora- 
dicos dos quaes: alguns forão fatacs.

Chegando ao meu conhecimento, por participação do Dr. Chefe de 
Policia e do algumas authoridados da' comarca de S, Matheus, que a 
varíola estava grassando com intensidade u’aquella cidade, nomeei por 
acto de 7 de Janeiro findo uma commissão composta do Dr, Juiz de 
Direito, do Presidente da Carnara Municipal e do Delegado do Policia 
do termo, á qual incumbido tratamento das pessôas indigentes ata­
cadas d’esso ílagallo, Para occorrer a essa despesa abri sob minha 
responsabilidade um credito de 1:50Ü$G00, que foi approvado por Aviso 
do Ministério do Império de 17 de Maio ultimo.

Nas outras localidades nada occorreu quo mereça ser mencionado* 
No intuito de collocar esta cidade em bõas condições hygieni- 

cas e de melhorar o seu estado sanitarío propõe om seu Relatorio o Dr. 
Provedor diversas medidas, para as quaes chamo a vossa attenção.
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Segundo informa o Commissario vaccinador, tão poucos forão os 
indivíduos que 11’esta capital procurarão este salutar preservativo que 
não merecem as honras de um mappa. Das outras localidades nada 
sabe-se, por quo bs Sub-commissaríos cousa alguma informarão.

Todo porém induz a crêr que o resultado foi poior.
A população ainda não compenetrou-se do benefico effeito que pro­

duz a vacei na, o só a procura quando flagellada pela varíola.
Para debeilar tão condemnavel incúria só vejo utn meio officaz, o 

qual é tomar-se por lei gorai obrigatória a vaccina.

. Q m t ü  áe g im tu ,

Aehão~se providas de Juizes de Direito todas as comarcas da pro­
víncia. Oecupão esses cargos na comarca da :

Capital, Bacharel Luiz Duarte Pereira. :
C onceição da Serra, Bacharel Carlos José Pereira Bastos, 
Itapemiuim, Bacharel Francisco Baptista da Cunha Madureira. 
Iíuritiba, Bacharel Pedro Cavalcanti de Albuquerque Maranhão. 
Santa Cruz, Bacharel Antonio Luiz Ferreira Tinóco.

■ S, Matheus, Bacharel Antonio Lopes Ferreira da Silva.
Tendo sido removido por Decreto de 26 do Abril do corrente anuo 

o Juiz de Direito da comarca do S. Mathous, Bacharel,José liicardo 
Gomes de Carvalho para a comarca de Arôas da província de S. Paulo, 
foi por Decreto de igual data removido a seu polido da comarca da 
Lagôi do Monteiro da província da Parahyba, para a de S. Matheus 
o Juiz de Direito, Bacharel Antonio Lopes Ferreira da Silva* o qual 
entrou em exercício do seu cargo no dia 23 de Maio ultimo, renun­
ciando o resto de dois meses de licença que fôra-ího concedida pelo 
Governo Imperial.

. . Ip tm td p fB  t  de #v,plvãm í. .

Conta a província sete termos preenchidos do seguinte modo : 
Capital, Bacharel Epiphanio Werres Damíngues da Silva.
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Itaeemirim, Bacharel Octavio Affouso da Mello.
Serra, Bacharel João Francisco Poggi [de Figueiredo»
Santa Cruz, B icharei José de Barros Albuquerque Iàas, 
Cachoeiro he Itapkmirim, Bacharel Misael Ferreira Penna. 
Benevente, Bacharel Joaquim Guedes Alcoforado.
S. Matueus, Bacharel, Francisco Pedro da Costa Moreira.
Por Decreto de 4 do Março ultimo, foi, a sou podido, removido o 

Bacharel José Gonçalves da Rocha dos termos reunidos de Santa Cruz o 
Linhares para o de Botucatfi na provincia de S. Paulo, sendo por De­
creto da mesma data nomeado o Bacharel José de Barros Albuquerque 
Lins, . . .

Foi igualmente removido, a seu pedido, o Bacharel Francisco Ro- 
driguos Sotte Filho, Jiiiz Municipal o de Orphãos dos termos reunidos 
de S. Matheus e Barra do mesmo nome para o termo do Amparo na 
província de S, Paulo, a nomoado por Decreto do 2G. de Julho para 
substitttil-o o Bacharel Francisco Pedro da Costa Moreira, que ainda 
não entrou ern exercício.

Em cumprimento do disposto no ÂrL 1." § 3.° da Lei n.° 2,033 de 
20 de Setembro de 1871 e Art, 6.° § l.° do Regulamento que baixou 
com o Decreto n,° 4,824 de 22 de Novembro do mesmo anno, por acto 
de 11 de Fevereiro nomeei os suppleutes de Juizes Muuicipaes para os 
differentes termos da província; havendo porém, alguns dos cidadãos 
nomeados deixado de solicitar no praso legal os respectivos titules, 
por acto de 8 de. Julho ultimo preenchi as vagas por elles deixadas, 

Attendendo á representação que dirigíu-me o cidadão Benjamin 
Constant Pereira da Graça, contra o Jniz Municipal supplente d’esta 
capital, Capitão Bernardino Ramalho de Araújo Malta, por acto do l.° do 
Maio ultimo suspendi-o a fim de ser responsabilisado pelos abusos que 
praticou como*Juiz de Direito ad-hoc, uo processo instaurado contra o 
referido cidadão, '

Em data do 17 de Abril, de conformidade com o que me foi re- 
commendado por Aviso do Ministério da Justiça d e l i  de Março, man­
dei faser eífectiva a responsabilidade criminal do Escrivão d’este termo 
Ântonio Augusto Nogueira da-Gama, por constar haver cobrado custas 
indevidas em diversos processos promovidos por indivíduos alistados 
para o serviço do Exercito e Armada.

Em vista do que representou o Dr. Juiz do Direito da comarca 
da Conceição da Serra, em ofiicios de 13 de Janeiro e 2 de Fevereiro, re­
solví por acto de 11 de Fevereiro erear fôco civil e criminal no muni­
cípio de Nova Almeida, visto ter numero suíficiente de Juizes do factq 
para formar Conselho de jurados.
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Também por acto de 28 do mesmo mez, attendendo que pela Lei 
Provincial n.° 6 de 6 de Novembro do anuo passado foi desannexado da 
comarca dõ Santa Cruz o mesmo município do Nova Almeida e incor­
porado á comarca da Conceição da Serra, resolví, Gm vista da informa­
ção prestada pelo Dr, Juiz dc Direito d’aquella comarca subdividir o re­
ferido termo da Santa Cruz, em dístrietos especiaes do modo seguinte : 
!." districto ctunprehende a freguczra de Santa Cruz; 2.° districto com- 
prehondé a fregnezia de S. Benodíclo do Riacho; 3 .“ districto compre- 
heruie a freguezia de Linhares,

Attendendo á representação que foi-me dirigida por vários cidadãos 
residentes na parochia de Itapemirim contra o Juiz dü 'Paz Francisco 
Moreira da Silva Uma, resolví suspatidel-o e mandar respeusabilisal-o 
pelos motivos constantes do acto que encontrareis entre os annexos.

Tendo sido pelo Superior Tribunal da Relação do districto julgado 
improcedente^ o processo de responsabilidade instaurado ex-ofScio con­
tra o Juiz Municipal supplente do l.° districto d’esta capital, Capitão 
Bernardino Ramalho de Aruajo Malta, na qualidade do Juiz de Direito 
ad-hoc, entrou oste no dia 2 do corrente no exercício pleno da cargo da 
Juiz Municipal, por haver o eífectivo passado a substituir o Juiz de Di­
reito, Bacharel Luiz Duarte Pereira, a quem forão pelo Governo Impe­
rial concedidos seis mezes de licença.

Estão preenchidas todas as promotorias. Para a de Santa Cruz, 
única quo restava vaga, nomeei por acto de 9 do corrente o cidadão 
Antonio Francisco de Barros Bittencourt.

Por actos de 8 dc Janeiro e de 20 do Julho do corrente anuo re­
solví exonerar, a bem do serviço publico,o Bacharel José Ignacio de Fi- 
gueírêáo do cargo do Promotor Publico da capital, nomeando por acto 
de 17 do mesmo mez para substituil-o o Capitão Basiiio Carvalho Dse- 
mon; o o Tenente Manoel da Silva SlmOes do cargo do Promotqr Pu­
blico da comarca de Irirítíba, sendo por acto da mesma data removido 
para aquella comarca o Promotor Publico da de Itapemirim,‘Bacharel 
Augusto Oetavíanef Bossa, quo foi substituído pelo cidadão João Corrêa 
Pimentel dos Reis.

Por acto do 12 de Fevereiro concedí a exoneração que pediu o ci­
dadão Luiz Camões da Costa do cargo de Promotor Publico da comarca 
de Santa Cruz.

Por actos de 18 e 24 de Majo ultimo removí o Promotor Publico dá
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comarca do S. Matheus, Clementíno Peixoto da Silva, para igual cargo 
da comarca da Santa Cruz, e o .Promotor Publico da capital Basilio 
Carvalho Dsemon para aquella comarca ; havendo élles requerido exo­
neração dos referidos cargos, em data de 26 de Maio a concedi.

Por ac tos de--I.'e 5 de Julho nomeei para a comarca de - S. Ma- 
theua o cidadão Andrelino Leite de Barcellos e para a desta capital o ci­
dadão José Antonio Ribeiro Ismerim, os quaes já se achão em exercício 
dos mesmos cargos.

Porão por mim concedidas as seguintes licenças : ao Bacharel 
Luiz Duarte Pereira, Juiz de Direito d’esta capital, um inez com o 
respectivo ordenado para tratar de sua saude fóra da província ; ao Ba­
charel Mísael Ferreira Penna, Juiz Municipal e de Orphãos do termo 
do Oachoeiro de ítapemirim, um mez com o respectivo ordenado para ir 
ao Rio de Janeiro tratar do sua saude ; ao Bacharel Francisco Rodri­
gues Sette Filho, ex-Juiz Municipal e de Orphãos dos termos reunidos 
dc ü. Matheus e villa da Barra, 60 dias com o respectivo ordenado para 
tratar de sua saude ; ao Bacharel Angusto Octaviano Bessa, Promotor 
Publico, 30 dias de licença sem vencimentos para ir- á cidade de Cam­
pos tratar de seus negocios; ao Promotor Publico da comarca da 
Serra, trez mezes com ordenado para tratar de sua saude, e ao Bacharel 
Antonio Luiz Ferreira Tinôco, Juiz do Direito da comarca de Santa 
Cruz, dois mezes com o respectivo ordenado para tratar de sua saudo 
fóra da província.

Exerce desde 31 de Outubro do anuo passado o cargo de Chefe de 
Policia, para o qual foi nomeado por Decreto d@ 9 de Setembro do 
mesmo anuo, o Bacharel Manoel.Antunes Pimontel. .

Esteiutegro magistrado tem sido um valioso auxiliar de minha 
administração pela lealdade, dedicação o zêlo com quo desempenha os 
deveres do cargo que foi-lhe acertadaraente confiado.

Do rclaforío que apresentou-me consta que a respectiva Secretaria 
marcha regularmente, cumprindo todos os empregados satisfactoria- 
mente ssus deveres. Achu-se em dia o expediente d’esta repartição.

Conta actualmente a província 10 Delegacias e 30 Subdelegacias ; 
quasi todos os lugares achão-se preenchidos, existindo porém algu­
mas vagas que não o tem sido por não'encontrar-se pessoal idoneo quo
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queira prestar-se a exercer esses cargos, atteutos os encargos que 
trasem e a deficiência de força publica para socundar as authoridades 
no etercieio de suas funcçíJes.

Por acto de 11 de Fevereiro criei uma Delegacia de policia no 
município de Nova Almeida, separado do da Serra, visto ter sido ele­
vado a termo.

No decurso do minha administração forão nomeados mediante pro­
posta do Dr. Chefe do Policia 3 Delegados de Policia o 10 supplentos, 
9 Subdelagados e 28 suppíentes, e forão exonerados 3 Delegados e 5 
supplcntes, 2 Subdelagados e 1 supplente, quasi todos a pedido.

f  o liíh í á o  | o r í o .

Este serviço, a cargo do Amanuense externo da Secretaria de Po­
licia José Joaquim de Siqueira, tom sido feito com a devida regula­
ridade.

E’ cont ris tudo r o estado das cadeias da provincia, ostando quasi 
tolas em mau estado e precisando de concertos radicaos.

A cadeia d’esta capital, a melhor da provincia por offerecer mais 
commodos e segurança, soffreu o atino passado grandes concêrtos. En  ̂
tretanto, segundo informa o Dr, Chefe de Policia, ha necessidade de 
construir-se outro edifício mais apropriado e com accommodaçõos para 
recolher os presos que são remettidos de todos os pontos da provincia, 
por quanto o aetual edifício, uo qual funccionSo a Camara Municipal 
c esta Âs3títnblca, sobre achar-se mal situado é acanhado e vai cada 
dia se tornando mais insufficiente para conter tão grande numero de 
criminosos.

No passeio qua fiz á comarca de Itapomirim tive occasião de visi­
tar as cadeias d'aquella villa e do Cachoeiro. Achei a primeira, aliás 
ninadas melhores da provincia, necessitando de urgentes reparos e a 
dn Cachoeiro em estado tal que impossível era continuar a receber 
presos, pelo que nomeei uma commissão composta do Dr. Juiz de Di­
reito d’aquelía comarca, do Dr. Juiz Municipal do termo e do cidadão 
Narciso da Costa Pinto, a qual incumbi do mandar fazer os concertos 
de que necessita a cadeia da villa de Itapemirim, mandando entregar- 
lhe para este fim a quantia de 400^000, e authorisci o Dr. Juiz Muni-;
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cipal do termo do Cachoeiro a alugar um prédio para servir provisó­
ria mente do cadeia até construir-sc um outro com accoramodações 
necessárias para tal fim. .

O município de Santa Cruz, graças aos esforços do Juiz de Direito 
da comarca, Bacharel Antonio Luiz Ferreira Tuiõco, possue uma bôa 
cadeia situada no edificio da Üamara Municipal; cuja construeção con­
cluiu-se ultimamente, .

Esta obra devida em grande parta á bôa vontade e actividado do 
referido Juiz de Direito, que não poupou esforços par i leval-a a eífeito, 
foi principiada a exponsas de particulares, concorrendo por ultimo a 
província com 2:000^000 para a sua conclusão.

As cadeias de S, Matheus e da villa da Barra precisão de urgentes 
concertos, sognndo informa o Dr. Chefe de Policia, quo as visitou 
quando alli esteve em Abril ultimo.

As dos outros municípios da província estão igmalmonte em mau 
estado, e nocossitão pelo que informão us respectivas authondades, de 
reparos.

Continha sob a direcção do habil offieial 1.® Tenente Henrique 
Guatimosim Ferreira da Silva.

Funcciona esta repartição em um corredor, que além de servir do 
passagem para a Secretaria do Governo, não oííerece os eommodos 
precisos para funccionarem os Conselhos de Guerra. Accresca que re- 
sente-so da falta de inoveis indispensáveis, cuja aequisição torna-se 
urgente. .

O expediente de \,° de Janeiro até o presente foi o seguinte :
Officios ao Ministro da Guerra.

» ao Ajudante General,
» á Intendoncia da Guerra.
» a diversas authoridades.

Bortarias a diversas.
Termos de inspeccão.
Ordens do dia.
Eequerimentos despachados.
Funccionarão n’este mesmo praso :
Conselhos de Guerra

» de Investigação.
» ■ do Disciplina.

34
4

2GQ
1 7 2

B
3

117

6
A
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S í|ê r0tO ' á f  ■ g J ig m i lé ílItô S .

Funcciona regularraents sob a direcção do A!foros reformado do 
-exercito Antonio dos Santos Costa-. A saia em que trabalha soffreu 
no- principio dféste atino reparos, e, se-, bem que acanhada, presta-se ao 
íir.'. para'que foi destinada.

ÜompSc-sc o pessoal d1 essa rapar ti-ção1,- além' do Alteres encarre­
gado, de dois guardas, dos quaes um serve de Fiel, o: de- um- servente 
braça]. À escripturação é feita com .limpesa e está em dia, como tive 
occasião do observar. '

Tem a seu cargo a Fortaleza de S. João, que acha-se desarmada e 
serve de paiol de polvora em quanto se não concluo o que está em cons- 
trucção na ilha do Marcai.

■ ê ttim ta  .Jaáom tí.

Acha-se dividida a Guarda Nacional da província em trez Com- 
mandos Superiores ; o do centro a cargo do Coronel Manoel Ferreira de 
Paiva, o do norte a cargo do Coronel Barão de Timbuhy, e o do sul a 
cargo do Coronel Bacharel Joaquim Antonio de Oliveira Seabra.

Compõe-se esses eommandos de seis batalhões, pertencentes o 1." 
e o 2.° aò Cominando Superior do centro ; o 3.“ e A.° ao do norte ; e o 
5.a e 6.s ao do sul. '

Além d'esses tem mais um Batalhão, uma Companhia de Artilhe- 
tia, uma Secção de Batalhão, trez Companhias avulsas o um Esquadrão 
de cavallaria.

Tendo-so procedido á nova qualificação dos Guardas Nacionaes, 
ciomo recommendára o Governo Imperial por Aviso Circular de 17 de 
Outubro de 1873, de conformidade com o disposto no Art, 1 /  § 6 /  da 
Lei n.°2,395 de 10 de Setembro do dito anuo, já forão apresentados 
os mâppas geraes da força novamente qualificada, os quaes, em virtude 
do que mq fõra exigido pelo Míoisterio dos Negocios da Justiça em 
Aviso de 8 de Abril ultimo transmitti ao mesmo Ministério, tendo de 
apresentar opportün amente as propostas de reorganisação dos Com- 
mandos Superiôres e corpos da mesma guarda. .

5
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Acha-se sob o commandodo Capitão SebastiãoRaymundo Ewerton, 
que tem revelado aptidão e zelo pelo serviço.

Faz esta Companhia a serviço da guarnição da capital e tem dois 
destacamentos nas colonias de Santa Leopoldina e Rio Novo. À sua 
força, além de insuficiente para o serviço a seu cargo, acha-se incom­
pleta, como vereis do seguinte quadro : -

Estado completo. 82
Falta completar. 18

0  estado effectivo é pois de 64
Achão-se addidos. 32

0  que perfaz um total da 
D’estes achão-se distrahidos :

96'

Em serviço diário. 6*3
Recruta 1
Com licença. . 1
Doentes. 5
Presos. 7

Total.
Existindo somente promptos :

77

Capitão. 1 .
Tenente. 1
Capellão, 1
l . a Sargento. 1
Cabos. 2
Anspeçada. 1
Soldados. 11
Cornêta. 1

Total, . 19
Está esta Companhia aquartellada no antigo convento do Carmo,

o qual necessita de vários reparos. No desejo de attender aos mais 
urgentes expedi ordem ao Coronel encarregado das obras militares, a 
fim *ie proceder ao respectivo orçamento, que foi-me ultimamente 
apresentado.
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Na visita que fiz a esse quartel notei com praser ordem, disci­
plina e asseio em todo o edificio, sobre tudo na enfermaria militar a 
cargo do zeloso cirurgião Dr. Florençio Francisco Gonçalves.

Estão addidos á Companhia o Tenente honorário Pedro José Ri» 
beiro e o Alferes do l.° Batalhão de Infantaria Joaquim BaueveruUo 
de Almeida Nobre.

Por Portaria do Ministério da Guerra de 21 de Outubro, publicada 
era Ordem do dia do exercito sob n.° 1,194 da 26 de Fevereiro ultimo, 
forão transferidos os seguintes oíficiaes : Alferes Antouio Nunes de 
Salles para o.l.° Batalhão de Infantaria o o Alferes José Alves da 
Silva Cunha d'aquelle Batalhão para esta Companhia,

Também foi transferido o Alferes Manoel Henrique de Araújo d'esta 
Companhia pára o 1,® Batalhão de Infantaria, em virtude da Portaria 
de 20 de Junho ultimo, publicada em Ordem do Dia n.e 1,222 de 30 do 
mesmo.

Por Portaria de 8 de Julho findo concedí ao Capitão honorário do 
exercito José Francisco Pinto Ribeiro dispensa do serviço d’essa Com­
panhia, á qual adiava-se addido, por têl-a solicitado, provando estar 
sofFrendo de moléstia quo o impossibilita de continuar a servir.

(ÜmnpmtMH Jfituiit.

Continua esta Companhia sob o commando do activo e intolli- 
gente ofíicial honorário do exercito, Tenente João Antunes Barbosa 
Brandão.

Tendo a Lei Provincial n.° 28 de 19 de Novembro do anuo pró­
ximo fiudo elevado o pessoal d’essa Companhia a 1 Capitão, I Tenen­
te, T Alferes; 3 Sargentos, 6 cabos, 8.9 soldados e 2 cornêtas, orde­
nei ao respèctivo Commandanto que seguisse para diversas locali­
dades da província, afim de engajar voluntários:

O seu estado actual é :
Estado completo.
Falta completar.
Estado effectivo,
D’este3 achão-se distrahidos ;
Em differentes serviços.
Recruta
Doentes.
Ficando sómente promptos.

103
52
51

44
1
3
3
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Dispa© o § 5.° do Art. 1 .1 da citada lei que só depois de com­
pleto o pessoal da Companhia seja nomeado o Capitão Couimandante ; 
e porque dois offieiaes üão bastem para as exigências do- serviço, im­
pedindo, além disso1, de estabelecer-se o Conselho Economico, que ó 
indispensável desde que as praças estão amuchadus e o1 fardamento ê 
feito por contracto, peço-vos mo authoriseis a augmeUtdr este numero.

Sendo indispensável reformar o Rqjulam-outo de 7 do Maio de 
1859 pelo qual regia-so essa Companhia, como por vezes tendes re­
conhecido, nomóei uma eomhíissão composta dos Capitães Sebastião 
Rav mundo EvVertcm, e José Francisco Pinto Ribeiro © d© Tenente JóãO; 
Antunes Barbosa Brá ndão, afim de confeccionar um Rega ia m e n to qu e 
msllior attendess© ás necessidades do serviço, © sendo-me presente 
esse trabalho, autborisado pelo Art. i .J da Lei n.” 37 de 14 de No­
vembro1 de 1874 í,ló:rv de outras disposiçóes, mandei observai-o, fican ­
do dependente de vossa approvação, qne solicito

Não existindo armamento e equipamento suílieionte para o numera 
de praças, requisitei do Ministério da Guerra o fornecimento ti© 50 
carabinãs, 50 sabres- baionôtás çom bainhas, 25 pistolas, 50 bando­
leiras para OarabinaS, 60 cinturães completos, Í30 patronas com es- 
poleteíras, 10 aceessorios, 100 correntes com apitos, 1Q0 mochilas, 
100 corrêas para as mesmas e 100 capotes, cuja despesa espero seja 
por vós approvada.

Anthorisado pela Lei n.° 28 do anuo findo mandoq meu anteces- 
sôr contractar cotn o Dr. Ernesto Mnndo do Andrade o Qliveira a vi­
sita diaria dos doentes da Companhia, percebendo por este serviço a 
gratificação marcada pela referida lei.

Ror Dão ter a Companhia pessoal bastante tom deixadq da func- 
oionar a aula de primeiras letras creada pelo Art. da citada lei.

Esta força creada pela Lei Provincial 27 de 14 d© Novembro de 
1874 para auxiliar a força policial líão tem correspondido ao fim de sna 
instituição, concorrendo aliás para augraentar a despesa publica.

Achando-se demonstrado peja experietmia feita, além d’esta em 
outras . províncias, que nãp pôde prestares serviços que d'elía espe- 
ravão^se, usando da authorisaçãq concedida pêlo Art. 1." § 3> da Lei 
n.°28 de 19 de Novembro do annq passado, tenho-a gradualmente ex­
tinguido ; e já estaria totajmente extincta a não ser a diiíiculdade que 
tem havido para completar por meio de engajamento o estado da Com­
panhia de Policia.
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Por proposta do Dr. Chefe de Policia extingui por actos da 23 da 
Marco, 17 e 29 de Agosto a 'Guarda Municipal dos municípios do Ca- 
choeiro de Itapemirim,.Santa Cruz e Serra, substituindo por força Po­
liciai a Municipal que havia n’essas localidades.

Por falta do informações exaetas deixo de dar-vos noticia do estado 
das Matrizes nas differentes parochias da província. Entretanto cons­
ta-me que é em geral ruinoso.

Ao vêr-se o abandono em que achão-se por quasi toda a parte 
nossos templos dir-so-hia que amorteceu no coração brasileiro aquella 
fé viva que animava os nossos antepassados na construcção dos mo­
numentos que nos legarão.

'Particular mea to n’esta província que ouviu a palavra, inspirada 
de Anchieta e Nobrega, cujos ossos guarda como preciosas reliquias, 
era de esperar que houvesse mais zêlo e fervôr na edificação e.conser- 

“ vação dos templos.
O estado financeiro da província não permittiu-me satisfazer as 

requisições do auxílio que de diversas parochias forão-me dirigidas.
Desejando porém prestar o auxilio compatível cora o estado dos 

cofres nomeei poracto de 27 de Março, em vista da representação que 
dirigirão-me diversos habitantes da parochia de Oariacica, uma com- 
missão composta do Coronel Manoel Ferreira do Paiva, do Vigário João 
Ferreira Lopes Wanzeiler e dos cidadãos Antero da Silva Coitinho, 
Guilhermino Ferreira de Aguiar e José Rodrigues Pereira Sarmento 
para promover a conclusão da Matriz da referida freguezia. Ao Co­
ronel Manoel Ferreira de Paiva e Vigarioyjoão Ferreira Lopes AVauzel- 
ler concedi as exonerações que solicitarão de membros á’essa coramis- 
são, nomeando para substituií-os os cidadãos Manoel dos Santos Pereira 
c Manoel de Siqueira e Sá.

Cousta-me que as obras proseguem com actividade, e que essa 
commissão tem plenamento correspondido á expectativa geral, es-* 
forçando~se por concluir essa obra.

Depois de esgotada a quantia agenciada para esse fim, mandei en­
tregar á referida commissão, para a continuação da obra, a quantia de 
2:00011000 pela verba— Obras Publicas. .

Pelo Inspectov Geral das Obras Publicas mandei orçar os concertos 
de que necessita a Matriz d’esta capital, para os quacs já existe ar-
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recadada em poder do negociante José Ribeiro Coelho a quantia de 
3:958$624, e aguardo que me seja apresentado esse orçamento para 
deliberar a respeito, :

Nas matrizes das paroehias de Guarapary e Itapemirim prose- 
guem as obras authorisadas por meu antecessor.

Acha-se a província dividida em 26 paroehias. D*esías achão-3e 
providas de paroehos colladosas de: Nossa Senhora da Victoria, Nossa 
Senhora da Conceição de Vianna, S. João de Cariaeica, Nossa Senhora 
da Conceição da Serra, S. Pedro do Cachoeiro de Itapemirim e S. 
Matheus. .

De paroehos encommendádos as de ; S. José do Queimado, Santos 
Reis Magos de Nova Almeida, Nossa Senhora do Rozario do Espirito 
Santo, Nossa Senhora do Amparo de Itapemirim, Nossa Senhora da 
Penha do Alegre, Nossa Senhora da Conceição de Guarapary, S. Pedro 
dc Itabapoana e Nossa Senhora da Penha do Santa Cruz,

Não existem paroehos nas do : Santa Izabel, Santa Leopoldina, 
S. João de Carapina, S. Beaedicto do Riacho, Nossa Senhora da Con­
ceição do Linhares, Nossa Senhora da Conceição da Barra de S. Ma­
theus, S, Sebastião de Itaúnas, Nossa Senhora d’Assumpção de Be- 
nevente, S. Pedro de Alcantara do Rio Pardo, S. José do Calçado, 
Nossa Senhora da Conceição do Aldeamento Affonsino e S, Miguel do 
Veado.

Desejando inteirar-vos das pnncipaes necessidades dos municípios 
da província expedi circular ás respectivas Camaras Municipaes exi­
gindo informações, que.forão apenas prestadas pelas Camaras de Be- 
nevente, Guarapary, vi Ha da Barra de S. Matheus, Nova Almeida e 
Cachoeiro.

Em observância do disposto no Art. 10 da Lei Provincial n.° 30 
do 30 de Novembro de 1875 e á requisição da Oamara Municipal d'esta 
capital, mandei entregar-lho não só o dizimo do pescado como a Praça 
do Mercado,' recom mandando por essa occasião ao respectivo Adminis­
trador que prestasse suas contas no Thesouro Provincial até o dia 30 
da Junho findo e recolhesse aüi todos os livros, talões e mais papéis 
concernentes á sua administração.
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íltm itte .

Segundo informa a respectiva Camara as principaes necessidades 
d'esse municipío são : a construceão de um cemitério, o melhoramento 
da estrada mandada construir pelo Governo Imperial, a qual por falta 
do conservação vai-se tornando em alguns pontos intransitável, e fi­
nalmente a construceão de uma estrada que de Jabaquára vá cntvon- 
car-se na que so está construindo á custa dos cofres goraes, do muni­
cípio de Guarap a ry para a ex~colonia de Santa Izabel.

A Camara d’este município indica como suas principaes necessi­
dades ■. os concertos das pontos de Meahype, Pírocso e Una, que 
achão-se deterioradas ; e pede um auxilio de 2:000$í)00 para concertar o 
edificio em que fanceiona,

Insta a Camara d’esso município pela conclusão do cemitorio e pe­
los concertos do edificio em que fuucciona,

Eeclama a construcção de uma cadeia, bem como de um caes. Pedo 
a confirmação dos limites da villa da Barra com a cidade de S. Matheus, 
e os concertos das pontes sobro os rios S. Domingos a SanPAnna, e das 
que ficão na estrada que segue para o Mundo, Novo,

A municipalidade d’essa villa reclama o concerto da Igreja Ma­
triz que acha-se em estado de ruina; o melhoramento das estradas ao 
norte tTaquelle rio, as quaes estão intransitáveis e necessitão de prora­
ptos reparos, porque é por elías que os lavradòres transportão seus ge-  
neros para o mercado da villa ; e finalmento a construceão de uma ponte 
sobre o Tlngidor,

A Camara Municipal do Cachoeira aponta como principaes neces­
sidades do seu município a construcção do um edificio para Paço da

f e r a p í i i ,
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Caman o Cadeia, necessidade que já fui por vós reconhecida e tam­
bém por mim verificada na visitaque ®m Julho findo fiz a essa viila ; 
o melhoramento das estradas do município e a illuminacão da viila. 

Usando da authorisáção que outorgou-me o Art. 15 da Lei do.Orça­
mento .Municipal vigente, resolví pqr acto de 23 do. Junho expedir mo­
delos para a esçriptura.ção e contabilidade das Caiçaras Municipacs da 
província.

Tendo sido annuílado por meu predecessor o contracto feito com 
o Dr. Augusto Cesar Marques para a confecção do Diccionario Histó­
rico, Geographico o Estatístico d'esta provincia, sob o principal funda­
mento de não ter a lei que o autliorisara effeito obrigatorio quando 
fòra celebrado esse contracto, a requerimento do contratante mandei 
pçsteriôrmente celebrar novo contracto, visto haver cessado esse 
motivo. ■

A Lei Provincial n.’ 7 de G de Novembro de 1875 authorisou a 
Presidência a contractar essa obra cora pessoa habilitada c dispensou 
a concorrência, visto tratar-se de-uma obra que requer dotes intelle- 
ctuaes superiores e conhecimentos especiaes.

Confirmada por mim a Resolução do meu prodecessor, que rescin­
diu o contracto celebrado com o Bacharel Misaol Ferreira Penna para 
a compilação das Leis PrOvinciaes, desde o anno de 1835 até o de 
1875 inclusive, foi de novo posta om concurso essa obra, deixando 
porém do effectuar-se o contracto por haver assentido. na desistência 
que requereu o unico proponente que appareceu, Bacharel José Joa­
quim Pessanha Póvoa, allegando não querer incompatibilisar-se para 
o cargo de deputado provincial, para o qual obteve votos,
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Bem que não seja satisfac-torio o estado da ínstrucçSEo publica, com 
tudo o ensino acha-se n’osta província regularmente montado. Ao 
passo que províncias mais ricas e mais adiantadas ainda não poderão 
organisar conveniente mente o ensino publico, mais feliz do que cilas a 
proviueia do Espirito Santó já possuo os estabelecimentos indispen­
sáveis. E’ assim que mantém a província uma .Escola Normal des­
tinada a formar professores para ambos os sexos, utn -Internato onda 
leccionão-se todas as disciplinas exigidas para a matricula nos cursos 
de ensino superior do Império e um outro para o sexo feminino, onde 
além dos trabalhos de agulha, as alumnas aprendem primeiras letras, 
Francez, Portuguez, Historia, Geographia, Musica o Piano.

Além d’isto existem para o ensino primário do ambos os sexos, es­
palhadas por diferentes localidades 58 escolas classificadas em trez 
entrancías, conformo a importância dos lugares onde achão-so situadas.

Por esta sueosata exposição vê-se bem que a província não se tom 
poupado a sacrifícios para organisar e montar devidamente o ensino pu­
blico. .

A instrucção popular encontrou aqui um apoio syrapat-hico o efficaz. 
Com efeito, nenhum outro assumpto é mais .digno da solicitude e 

do acolhimento que tem tido. :
A instrucção publica constitue hoje uma aspiração universal, çeç 

isso quo c o mais poderoso elemento do progresso social. E’ pela ins- 
trucção que as nações mais elevão-se e prosparão. O cidadão instruído 
é ura homora duplicado. A instrucção abre ao cidadão um mundo novo, 
0 do espirito, muito mais vasto e mais fecundo que o da matéria.

O futuro das nações, diz com rasão um distincto escriptôr, depende 
do gráu de instrucção que ellas attingírem. Compenetradas d’esta ver­
dade as naçõos civilisadas porfíão em derramar e difundir a instrucção 
por todas as classes sociaes-, '

E’ grandioso e animador o movimento que opera-se no mundo ci- 
vilisado em bem da instrucção popular. Em todos, os paizes uma sym* 
pathica e generosa cruzada composta das intelligencias mais elevadas, 
dos espíritos’ mais cultos, se tem erguido para derrocar o extirpar 
a ignorância, '

Observa-se entre as nações uma nobre emulação, uma luta secreta, 
rauito rijais profícua e cdnsoladôra do que aquella que trava-se nos cam­
pos de batalha. Cada nação empenha-sé om vencer as mais pela 
instrucção.
; ’ * ' 7

Aoqeivv Prellicv dv Estadv dv EspH noSanto- X D O D - J în l̂lc^V ŝ^ l̂ îí̂ ia l̂ - 1999
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Per toda a parto se tem comprchondido que a causa da insimeção 
publica é a causa da civiiisação ; quo a iustrucção, além de ser o prin­
cipal motôr do progresso, é um grande elemento do moralidade.

Está boje fora de duvida que á proporção que propagão-se e cres­
cem os meios de iustrucção o a população mais illustra-so diminue o 
numero de crime3. A estatística comprova esta verdade com dados irre­
cusáveis. Fructos da igmoraucia o de más paixões, os crimes desappa- 
recem ao embate da luz quo esclarece e moralisa o espirito.

E’ pois possuído do maior prazer que consigno e applaudo os es­
forços que tem feito asta província cm prol da iustrucção publica. Os 
resultados, é certo, não correspondem por ora aos sacrifícios que cila 
tem feito.

À frequência das escólas primarias o dos estabelecimentos de en­
sino secundário c pequena; o gosto pelo estudo ainda não acha-se 
suffieientemente desenvolvido na população.

Mas não deveis por este motivo desanimar. Ao contrario cumpre- 
vos ampliar e aperfeiçoar o edifício erguido por vossos antecessores.

Dependendo de certo gráu do desenvolvimento intellectual na po­
pulação para que possa comprehender todas as vantagens que offerece, 
a iustrucção é obra do tempo, só paulatinamente irá penetrando o in­
filtrando-se nas diversas camadas sociaes. O melhor meio de propagal-a 
ó pôl-a ao alcance de todos, porque a experieneia irá se incumbindo do 
demonstrar os benefícios quo produz.

A ignorância mais presumida, os espirites mais refractaríos, ce- 
deráõ diante da evidencia dos factos.

Ditas estas palavras passo a dar-vos conta do movimento desse 
ramo do serviço publico. .

gim peftoría t e a t  ád Jjtuitecm a guM im .

Acha-se exercendo interinamente o cargo de Inspector Geral da 
Iustrucção Publica o Dr. Ernesto Mondo de Andrade c Oliveira, que tom 
cumprido os seus deveres.

À respectiva Secretaria funcciona regularmente, mas rosentc-se,„ 
segundo informa o referido Inspector, da falta de moveis e utensílios 
indispensáveis»

Em vista do ane requereu o Amanuenso (Dessa repartição José 
Rodrigues Pereira Machado o do resultado do exame medico que sof- 
freu, por aúto do 10 de Junho ultimo aposentei-o com o ordenado an­
il uai de 375®517 correspondente ao de Amanuense da Tliesouraria Pro-
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vincial, que aiiteriôrmente exerceu, na conformidade do Art. 2.' da Lei 
Provincial n.* 3 de 22 do Junho de 1859, ficando este acto dependente 
de vossa approvação; e por acto de 8 de Julho nomeei para preencher 
a vaga por elle deixada o cidadão Ludgero Francisco Guimarães, que 
está em exercício.

Achando-se vago o lugar de Porteiro d’essa repartição, por pro­
posta do Inspector Geral nomeei para preenchel-o o cidadão Miguel 
Pinto do fíosario,

■ ê m x r n  J r iim tr k

Existem na província 58 escolas de instrncção primaria para am­
bos os sexos, classificadas da seguinte maneira, de conformidade com a 
Lei Provincial n.e 7 de 14 de Novembro de 1874 :

De 1 / entrancia para as freguezías e distríctos. 
De 2 1 » as sédes de villas.
De 3.* » » as cidades.
Acbão-se providas :

Estas escolas forão durante o anno passado frequentadas por 1,270 
alumnos as do sexo masculino, o por 320 alumnas as do sexo femíaino. 
N’este numero estão incluídas as escolas não classificadas dos dois se­
xos, estabelecidas uma no Atheneu Provincial e outra no Collegío de 
Nossa Senhora da Penha. -

O Governo Gorai mantém uma escóla na ex-colenía da Santa 
Izabel, duas na colonia do Rio Novo c cinco ha de Santa Lso poldina.
Das. if: ade iras existentes nJesta colonia a ultimamente creada por Aviso 
do Ministério d’Agricultura, Commercio ô Obras Publicas de 3 de Fe­
vereiro ultimo acaba de ser provida mediante concurso.

Além dbissas existem doze escolas particulares, sendo 9 do sexo 
masculino com 193 alumnos e 3 do feminino com 50 alumnas, e ura 
collegio de instrucção primaria e secundaria para meninas na villa do 
Cachoeiro de líapeminm, fundado e dirigido pela zelosa directôra D. 
Joánna Paula das Dôres.

Por esta oecasiâo cabe-mo a satisfação de cómmunicar-vos o va­
lioso offerecimento quo fez o Sr. Dr. Abílio Cesar Borges, esforçado e
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iucança-velpropugnador da instrucção popular, da 3,000 exemplares 
de seus livros escolares para as escolas d’esta província,, os quaes já 
forão recebidos e estão,sendo distribuídos.

Igual satisfação tenho ao commuuicar-vos os ofibrecimentos quo 
fisevão em bem da instrucção publica 0 Dr, Carlos José Pereira Bastos, 
Juiz de Direito da.comarca da Serra, da importância das custas que fo- 
remdhe contadas nao só nos processos do arbitramento para liber­
tação dó escravos, como nos processos crimes a cargo das Camara3 
Municipaes ; o Dr. João Francisco Poggi de Figueirêdo, Juiz Municipal 
do termo da Serra, de todas as custas que tenha do receber dos cofres 
das Camaras Municipaes da cidade da Serra e da ví 11a do Nova Al* 
íiieida ; 0 0 Tenente Coronel Severmo Pedroeo do Amaral Brandão, 
Juiz Municipal snpplente do l.° distriato do termo da Barra de S, Ma- 
theus, de todos os emolumentos a que tiver direito durante 0 quatri- 
enniò, quer pelo preparo de processos, quer quando em exercício plono 
do cargo do Juiz Municipal.

ê m h %  ^FfíUmEfi,

Só existem na província duas escolas. Uma funccioua na cidade 
da Serra e mantem-se a expensas do Dr. Carlos José Pereira Bastos, 
Juiz de Direito d’aqucüa comarca, 0 qual tem se esforçado em desen­
volver alii a instrucção publica; e a outra funcciona ncr Atlienau Pro­
vincial sob a regencia do activo e intelligente Professor José Francisco 
de Lellis Horta,

fm u tr m L

Continúa esto estabelecimento sob a digna direcção do honrado 
cidadão Coronel Manoel Ferreira de Paiva.

Conta actualmente esto instituto 123 alumuos classificados do 
modo seguinte ; ,

Pensionistas da província. 5
Ditos particulares. 9
Externos. 107
Ditos gratuitos. 2

Total. 123
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Pertencem as clsas.es seguintes :

f  ortuguez. 32
Erancez. 61
Iuglez. 36
Latim. -U
Philosophia. 6
íthetorica. 6
Historia. 19
GcograpLia. 19
Mathematicas 12
Musica. 30

Exercícios, 262

$ ü lI ^ Í 0  de J t o a  S e n líü n t  d a  j M r a .

Acha-se este Collegio a cargo da intelÜgente Dhectora D. Philo- 
mena Gomes da Silva Manso.

Tendo sido creado pela Lei Provincial ii,s 30 do 20 de Novembro 
do anno passado um lugar do Adjunta da Diroctôra, nos termos do Art. 
2.” da citada lei, nomeei para preenchel-o a alumna-mestra da Escóla 
Normal D. Bosu Lopes de Almeida Nobre, que já entrou em cxenicio.

Conta este estabelecimento as seguintes alumnas :

Pensionistas da província.
Ditas particulares.
Meio-pensionistas,
Externas,

Applicáo-se ás seguintes disciplinas :

Primeiras letras 
Erancezi
Historia e GcograpLia

A
3
2

58

47
19
15
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Funcciona a do sexo masculino anncxa ao Athsnou Provincial e a 
do feminino annoxa ao Colícgio Nossa Senhora, da Ponha, cujo pro- 
íessGrado é o mesmo.

Todos os professores d’esses estabelecimentos cumprem hora seus 
deveres. .

No Eoktorío annexo, sob a letra B, do Inspoctor Gerai interino 
da Instvuoção Publica, encontrareis as alterações que derão-se no 
pessoal docente, assim do ensino primário, como do secundário, '

Desde 4 de Agosto do armo passado achão-so insialladas iPosta 
capital estas uteis e beneScas instituições. creadas por virtude do De­
creto n.“ 5,594 de 18 de Abril de 1874. .

Bem que installados, estes estabelecimentos só começarão a fuac- 
cionar regularmente de 1." de Desembro, depois da approvação das 
medidas que o Conselho Fiscal propoz.

Trabalhão todos os dias uteis das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Á escripturação acha-se em dia e 6 feita com esmero, como tive occa- 
sião de observar ua visita qno £z a estes estabelecimentos.

A Caixa Economica cada dia firma-se mais no conceito publico, 
do que dá irrecusável testemunho o augmento constante de depositos.

Apesar da modicidade do juro as entradas tem regulado 1:200$000 
mais ou menos por semana.

Do balanço seguinte consta qual foi seu movimento do 1,’ de 
Desembro n 30 de Junho ultimo.
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’ ENTRADAS,

Deposites feitos no mcz tíe Desembro de 1875. 
Idem no 1.' semestre do corrente anno,
Supprimento da Thasouraria de Fasenda no 

1 /  semastro d’este anno.
Diversas origens.

0:599$000 
31:811 $500

1:48Õ$655
4$600

Som ma. 39:875»756

SAHIDAS.

Retirada de depositos no raez de Desembro 
da 1875.

Iderr., idem no semestre findo.
Remessa para a Thssouraria da FasenJa no 

mez de Desembro do anuo passado.
Mem, idem no semestre findo.

J Idem, idem para o Monte de Socconm.
| Em pjder do Thcsoureiro.

5$f)80
3:748í2ü0

6:5948000
29:5228022

5$55S
$975

j Som ma. . 39:8758755

Xispern o Conselho Fiscal que até o fim do corrente- anno a somara 
dos dépositos. attinja a lt}0;Oüü$O9O desde que elevc-se a taxa dos 
juros a 6 por */„. ^

Ao envaz da Caixa Eoonomiea o Monte de SoceoiTo quasi nenhum 
lesultado tem produsido, mantendo-se pelo empréstimo de ?5:090$0üJ 
quo contrahiu com o prestimoso capitalista n’esta praçi Francisco 
Pinto (ie Oliveira, digo o membro do Conselho Fiscal.

Attribne o Conselho a falta da operacòis á má situação do esta­
belecimento, que achava-se encravado dentro da uma repartição pu­
blica, e pór este motivo removeu-o lecentem-ente para o prédio n.” 15 
sito á rua Primeiro, de Março.

Prosegue esta humanitaria instituição ena sua piedosa missão sob 
a direcção do Dr. Tito da Silva Machado, seu digno Provedor,
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N-j relatorio qug apresentou-me, para o qual chami a vossa atten- 
cão, faz ellü sentir a urgente necessidade que ha de construir-se, an- 
nexas ao hospital, duas enfermaria.? mais, sendo una  para receber alie­
nado», visto não existir na província um edifício destinado a tal fim, 
e outra para recolher doentes atacados do moléstias contagiosas; o 
porque a renda da Santa Casa não pormítte-lhe levar a efíbito essas, 
obras, pode-vos lhe concedais mais um auxilio de ÍNOÜOSOOO para este 
íira.

. No anno compromissal de Julho de 1875 a Junho de 1816 subiu a 
receita ua Santa Casa a 22; 14Í$2Í)8, incluindo n’cst» soturna os dona­
tivos para as obras do hospital na importância de 1:8188001), o produoto 
da venJa da um prédio e da maaiunissSo de alguns escravos porteneqn- . 
tes á Irmandade.

A despesa porém foi superior, não podendo a Santa Casa saldar a 
divida proveniente do fo.ruecimento ao hospital. Não obstante este em­
baraço proseguota as obras, gchando-so já terminada a enfermaria das 
mulheres. ,

O movimento d!essô pio estabelecimento foi no semestre findo a 
constante do seguinte.

Ma&fSíjPíü. si® iss©VB3EEeiiií® d® li®$$>iUsi5 <la ® asa i a  Cassa
d e  3SIse>s*leids*<SIa d®, ©ãslasle alta. rôlaftâw»

a® aemésía*© de©®Ent*M® d® &.a d e  tSisvBesa’® a© ■ 
se MS isü® d e  «leaasla® d a  e«9-ü*eíiÉe ssbbseo.

MOVIMENTO.

ÎCÍONAES.

W S,

£snuiíüi':iiiQ3.
i

<  ; 
HLivres. Escr Livres. Escravos.

1
ao

K

tí>
ea>

"3

VI

03 CJ •

{/)<v
03.d

lf>a
<L>C2
©

K

CftCbt­
A

«03I nflÍU<ÍJ

ÍS

Existião no l .°  de Ja-
ueiro de 1870. 12 28 1 41

Entrarão cio 1.“ do Ja-
■ nciro cm diante. ' 47 17 5 2 e 3 1 81

Saliirâo curados. 32 23 4 1 <t 3 1 *7l1 í
FaDeecrao. 5 11 1 2 19
Existem  em tratamento. 22 5 2 3E> ;

118 90 12 4 13 6 2 21-4
-  ■ - ____ _ _______

Como võdes valiosos são os serviços que presta este liucnanitario
estabelecimento á pobresa desvalidu,
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Inaugurou-se no dia l.° de Março ultima na cida led eS , Matheus 
um Hospital de Caridade creado á expensas de uma associação benefi­
cente alli existente, com o fim da recolher e tratar as pessôas indi­
gentes ; e tendo os membros da respectiva Directoria composta dos cL 
dadãos Dr. Graciano dos Santos Neves, Presidente, Domingos Rocha da 
Silva Rios, Thesoureiro, e Manoel Lopes de Azevedo, Secretario, trasido 
este facto no meu conhecimento por officio datado de 5 do dito mez, e 
por essa oceasião solicitado que ao mesmo Thesoureiro fosse entregue 
o rendimento do despacho marítimo que em auxilio do dito hospital foi 
concedido pela Assembléa Provincial : em data do 15 do dito mez ex­
pedi as necessárias ordens aò Thosouro Provincial no setítido d’essa 
requisição.

Em 9 do Janeiro do corrente anuo organisou-se n’osta capital uma 
sociedade beneficente denominada —■ Tertúlia, — composta de nacionaes 
6 estrangeiros, o havendo o cidadão Bahhasar Antonio dos Reis e ou­
tros representantes da mesma sociedade solicitado a approvação dos res­
pectivos estatutos, por acto de 13 de Março ultimo resolví approval-os, 
na fôrma.do disposto no Art. 2." § 1,* da Lei nP 1,083 de 22 de Agosto 
de 1860, '

No dia 20 de Agosto fin lo fundou^se n’esta capital uma nova asso­
ciação beneficente denominada — Auxiliadora, —■ cujos Q3tatutos forão 
por mim approvad.o3 em data de.SÜ do mesmo mez.

. Não é lisongeiro o estado d’agricultura n’est& província. Presa 
por laços tradicionaes á rotina quasi nenhum progresso tem feito. 
Apenas em um ou outro município começa a ensgiav-se o arado. Todos 
Os mais instrumentos devidos ao progresso da sciencia moderna, que 
formão nos paizes adiantados a fôrça e a riqueza da industria agrícola, 
são desconhecidos ou despresados pelos nosso3 agtdcultôres.
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A agricultura aqui vive da fertilidade do sólo e do preço vantajoso 
que tem alcançado o café, sou principal ganoro de exportação»

N’estas condições comprebendeis quanto é precário sou futuro. 
Convém pois tirai-a do entorpeeisnento em que jaz e ir collocando-a em 
circunstancias quo assegurem-lhe um futuro menos incerto e mais 
prospero.

A lavoura brasileira, cumpre confessar, não tem merecido dos po­
deres públicos toda aqueila attenção, nem despertado os cuidados que 
reclamão os importantíssimos interesses quo a ella se prendem.

Entretanto ella é a nossa industria mãi, o por consequência aquella 
quo maiores desveíos deveria merecer, porque a prosperidade (Peste 
paiz está dependente do desenvolvimento quo ella tiver.

Quem observa o empenho com que promove-se na França, na Bél­
gica c em outros paizos o progresso da agricultura, admira-se do pouco 
que se tem feito no Brasil cm beneficio de su i principal industria.

Felizmente, porém, já os altos poderes do Estado occupão-se com a 
sorte da lavoura nacional, iniciando medidas quo erão desde longo 
tempo reclamadas.

O Decreto n.® .2,687 de 6 de Novembro de 1815 assigual-a uma 
data memorável para a lavoura brasileira. Por esto Decreto foi o go­
verno autliorisado a auxiliar a cresção de um Banco de credito real, 
destinado a fornecer capitaes á lavcura a juro modico e amortisaçãa 
lenta, assim como a garantir juros de 1 por ás Companhias que pre­
tenderem fundar engenhos cautmes para J fabrico do assuaar,

D'este modo ficarão satisfeitas duas do suas tnam imperiosas ne­
cessidades.

A falta do capitaes é talvez o obstáculo quo mais entorpeceu 
marcha dDgrioultura brasileira. Oberados de dividas contrahidas a 
altos juros ou receiosos de eontruhil-as, os nossos agricultôres nada 
saimão-se a emprehéndef.

Os melhoramentos mais proveitosos os intimídão e fasem recuar 
desde quo para introdusil-os ê-lhes necessário cont-rabír dividas aos 
juros actuacs.

Por outro lado urgia revívificar a lavoura da ca nua, que definha 
a olhos vistos. As fabricos-centraes auguneutaailo a quantidade e.me­
lhorando a qualidade do assacar dar-Ihe-hão novo alento, Para que 
porém essas fabricas tragão a essa lavoura os beneficias que d’eU'is 
esperão-se, é mister que proprietários emprebendedòres ponhão-se á 
tosta d’essas empresas o tratem do roalisal-as, certos como devem aehár- 
saf, do que não lhes ha de faltar o auxilio do Govorno Imperial.
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Nas ferieis margens do rio Itapemirim, onde achão-se situadas as 
pTÍneipaes fazendas de as-suoar d^sta província, abre-se um campo 
vasto e apropriado para a fundação d’esses utilissimos estabelecimentos.

Pela vossa parte cumpre-vos secundar 03 esforços dos poderes ge- 
raes, prestando á agricultura du província os auxílios que estiverem a 
vosso alcance,

A abertura de estradas qué ponlmo em coramunicaçâo os centros 
productôres com os portos de mar, facilitando o barateando^ o trans­
porto dos produétos d’es3as rcgtSes, c um assumpto, estou certo, que 
ba de merecer a vossa desvelada attenção.

Logo que permítta o estado financeiro da província, convém que 
fundeis uma modesta escola pratica de agricultura destinada a prepa­
rar operários para os trabalhos d'esta importantíssima industria.

A creação cfessa escóia terá a vantagem de iniciar esses operários 
no uso dos instrumentos agricolas mais commuos empregados nos pai- 
zes mais adiantados e de ir demonstrando praticamente a utilidade do 
emprego d’esses instrumentos que deixão de ser íftjui utilisados por 
não haver quem saiba" manejai-os conveni&níomen te. ■

O uso d’esses instrumentos, ao passo que dará grande impulso aos 
trabalhos raraes, irá predispondo os agricuStôro3 para maiore3 commet- 
timentos o tirando lenta mente a lavoura da inércia Pm que vive»

Acha-se dirigindo interiuamento esta repartição o Engenheiro 
C.csar-dAÜainviUe; por ter o Coronel de Engenheiros Sebastião José 
Basilio Pyrrbo, que a dirigia, sido dispensado de encarregado das 
obras militares iTesta-província. .

Em cumprimento, da Lei Provincial n.M 5 da 13 de Novembro do 
annó fin lo-, qué convertou-a em uma secção aunexa á Secretaria da 
Governo, foi essa repartição transferida para uma das salas da mesma 
Secretaria, onde a ct uai mente funcciona.

O pessoal 'd’esta secção compãe-se, além do Inspector das Obras 
Publicas, de um Amanuense,

fíyartiçãff de #B rab J jiM o u i.
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# f e « s  B m e i

p r a  i m i t  dores da $H $tüm ra h  j a r t a .

Àch*-sé co d ciai io este ediGcio, cuja c iü ítn u çãj fji contratada, 
pelo cidadão João da Matta Coejho,

j a t a i  áe ja lu a ra .

Continua a construcção d’aste edifieio, de que é contratante 0 ci­
dadão Maneei Pinto do Bom Jesus.

O paiol e 0 quartel da guarda achão-se edificaios sobra uma ro­
cha granitica compacta. ■

As obras que fiserão-se constão de 7,531 metros cúbicos de aterro 
e 3ãBj6 metros cúbicos de alvenaria. Além dhsto construiu-se a caixa 
0 as. parêlos internas do quartel, constando de 40 metros cúbicos de 
alvenaria,

Já existo ao pé da obra toda a madeira necessária para a sua 
conclusão.

^rapiclte da ^ IJan áep ..

Foi contractada esta obra em 12 de Junho ultimo com 0 cidadão 
Áureo Triphino Monjardim de Andrade e Alunída, que' já deu começo 
a ella. '

ê s l a i f e .

(SssiWa áe $$m to ta . raptai na twríe k 3 )Iwhs,
Segundo communicou-nie ém data de 29 de Fevereiro ultimo 0 

Engenheiro Hormillo Cândido da Costa Alves, chefe da commissão 
incumbida de fuser os estudos di exploração para a construcção d’esta 
estrada, achavão-se terminados os trabalhos de campo.

Em data de 11 de Março retirou-se elle com 0 pessoal da com- 
missão a seu cargo para 0 Rio de Janeiro., onde foi concluir os traba­
lhos de gabinête, que, segundo, consta-me estão também terminados.
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A  construcção d'essa estrada é snciosanfente desejada n’esta pro- 
viíiciá, como um grande passo ciado para o seu progresso e engran- 
decirnento. ■ :

Os habitantes d'osta capital depositão n’ella as mais gratas espe­
ranças, porquanto, além de por esta cidade em facíl eommumcação 
com a importante colonia de Santa Leopoldina, constituirá o porto 
da Victoría o emporio do comtnorcio de parte da rica e populosa pro­
víncia de Minas,

#í5tnula de rodagem th tícturhi a jlunÍH SeqMdiim.
Por ordem do Ministério d’Agricultora, Commercio e Obras Pu­

blicas forão suspensos os trabalhos da construcção d’essa estrada, que 
condão por conta do referido Ministério, visto-ter-se verificado pelos 
estudes feitos não trazer ella as vantagens que esperavSo-se.

W rada dí mditipm de êim ntprí* a- jjartía ja M ,

Proseguem os trabalhos d'esta estrada sob a administração do ci­
dadão José Rodrigues Milagre. '

Acha-se construida parte d’essa estrada até o lugar denominado — 
Menezes, — segundo participou-me o referido cidadão por officio de 24 
de: Maio ultimo.

Pairadas d.e rmlapw dc fe tom rc p ra  n rins ISMapmm t
3 üjí£

Cuntinúa a construcção d'estas estradas aob a direcção do Enge­
nheiro Agostinho José do Oliveira.

Do Relatorio que apresentou-me este distincto engenheiro, consta 
que até o ultimo de Desetnbro do 1875 achavão-se construídos 6,320 
metros de estrada do Cachoeiro a encontrar-se com a do Rio Itaba- 
poana á Frueteira, e em construcção 2,370 metros contratados com o 
Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Seabra, de accôrdo com a authorisação 
que foi-lhe dada por Aviso de Ministério d’Agricultura, Cosnmercio e 
Obras Publicas de 3 de Novembro do anno passado. Estão muito adi­
antados os trabalhos de locação, que tom sido feitos com o maior cui­
dado.

Havondo-mo feito vêr o referido engenheiro a conveniência da con-
10
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tinuaeãó dos ostudos da estrada da Fructcira ao rio José Podro,. solici­
tei do Ministério d’Agricultura, Çomuiercto e Obras Publicas a ne.ces­
saria authorisação para a continuação d’esses estudos, que poderáõ cor­
rer, segilndq affirrna o diio engenheiro, por conta do credito distribuído 
para os estudos da estrada de Itabapoana á Prycteira. .

À estrada da Fructoiria ao rio José Pedro, complemouto natural o 
necessário da estrada do Ttabnpoaua, ó talvez a mais necessária via 
de communieação da província, porque atravessa uma zona fertilísslma 
onde achão-sp situados seus mais importantes ostabeleoimentos 
agrícolas.

|);n;c h  grorinrinl.

Achão-se concluidas as obras d’est,e edifício contratadas com o ci­
dadão ízidro .Tose Caparica, a quem concodi prorognção do praso p.or
ura me*. ' . . . . . . .  . .

Despendeu-se com essas obras á quantia de 6;810S575,

foím ia íapiiat.

Estão igualmente terminados os eoncérto3 urgentes de quô carecia 
a cadeia, contratados pelo mesmo Caparica, os quaes importarão

..em % 3 . '

laça tld Cantava JJtumapl íh  apitai

Despendeu-se com esta obra, que já está terminada, a quantia 
do 1-.8 tOS 100.

IplelboriiMenía Ao Jarp th .

Está terminada esta obra contractada pela quantia do 1:08&S 000 
i eom o cidadão Heleodoro Joaquim Rangel,
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Era-virtude do que representou-me o Inspector Geral das Obras 
Publicas sobro a necessidade de addieíonar a essa obra a .constmoção 
de mais duas sargètas para comploto escoamento das aguas pluviaes, 
authorisei esso augmeuto do obrà, que importou era 196$0Ü0,

êm âf marucçírcr |uM tía na raptial.

Interrompida dosdo Dosembro de 1874, tem estado esta obra ex­
posta á acção do tempo. A .parâde da fren.tp- d’es:te edifício acha-se 
construída até quasi sua altura total ; todas as mais, assim iiito/nas 
Como externas achão-se na altura do pavimento suporiôf.

O Tnspector Gorai das Obras Publicas apresentou-mo para a con­
clusão Cesta odiüaio dais orçamentos, sendo. ,o primeiro para o que 
falta do paredes e a coberta, no valbr de :7.:534$58.4 o o segundo na im­
portância do 8:661 8 109 para harrotamonto, soalhos, fôrro, etc.

E’ da maior necessidade a conclusão d’çsto edifício, quo exposto 
còmo se acha a acção do tempo, sam achar-se ao monos coborto, não 
póde deixar de ser muito damnifícado, .sobre tudo ,na estação invernosa.

Por falta porém de numorario nos cofres provinciaos o em vista 
do estado financeiro da .província tenho sido forçado a adiar a conclu­
são d’essa obra,

f f f l t t # , .  b  V

Foi nomeado Capitão do Porto interino d’csta província om data 
da 6 de Desembro do ánno findo o Capitão-Tenanto José Pinto da Luz, 
quo tem-so mostrado solicito no cumprimento de seus devores,

Funcoiona a repartição a seu cargo por falta de edificio proprio, em 
ttm prédio particular acanhado e som as precisas accommodaçées. 0  
seu pessoal, composto de nm Secretario e um Amanuense, nenhuma 
alteração soffreu, ‘

E’ indispensável, conforme pondera o Capitão do Porto, augmen- 
tar-se o ordenado dos ̂ Secretários das Capitanias üas províncias de 3P 
classe, porquanto o que ora percebem, addicionando*se os emolumen­
tos marcados pelo Regulamento do 19 de Maio de 1846, é ínsuffieiente 
para que possão viver com alguma decencia.
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é o n ip n M a  í t  I J f t a M m m '

Contimla a commaadar a Companhia da Áprèndizes Marinheiros 
o 1.* Tenente d’Armacla Jogo Henrique de Carvalho e Mello. - Acha-sa 
aquartellada essa Companhia em uma velha fovtaiosa que não tem es­
paço sufficiente, nem offereca os commodos necessários ao fim para 
que foi destinada.

Accresco que essa fortalesa fica a trez milhas de distancia d’esta 
capital) onde a Companhia provê-se do que ê-lhe necessário, do modo 
quo torna-se muitas vezes tiifficil, pelo forte vento que sopra, a com- 
municação.entro os dois pontos. ,

O quartel, sobre ser acanhado, por quanto não tem commodos para 
mais de 50 menores, necessita de alguns concôrtos quo mandei orçar, e 
js furão authorisados pelo Ministério da Marinha etn Aviso do 23 de 
Agosto ultimo. : '

- Parece-me -por estes motivos conveniente a transferencia d’essa 
Companhia para odíficio mais apropriado n’esta capital, ou para algum 
liavío com todas as accommodações precisas, como lembra o respec­
tivo Oonnnandante. . .

Por ora esta providencia não é de grande urgência pòtqae a Com­
panhia está ainda longe de attingir o seu estado completo. O numero 
de aprendizes é actualmente do 36, os quaes tiverão aproveitamento rc- 
guiar, tanto nos exercícios do natação, mfanteria e apparelho, como 
na escola de primeiras letras regida pelo Capellão da Companhia, Pa­
dre Francisco Antunes de Siqueira.

Na visita que fiz ao quartel notei asseio e ordem.
Não tem sido possível completar-se o estado da Companhia, ape­

gar das reiteradas ordens expedidas para a aequisição de menores. Os 
' júiaes de Orphãos quasi nada tem feito. Apenas o do termo do Ca- 
choeiro de Itapemirim* Bacharel Misasl Ferreira Penna,. tem remet- 
tido quatro menores. .

Funcciona regularmente sob a direcção da Capitania do Porto.
Achão-so empregados n’esse serviço dois pharoleiros, os quaes re­

sidem em uma casá anuexa aó Pharol,
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Xendo-me communicado o Capitão do .Porto achar-se bastante es­
magada a pintura do PharoS, authoriseí-o a mandar faser nova pin- 
Inra, s  que já efFectuou-sc.

De todás as questões que debatem-se n’este paíz nenhuma tem 
preoceupado mais o espirito publico do que a da colonisação. Desde 
muitos annos tem sido objecto de incessantes estudos e de larga dis­
cussão, assim no parlamento, como na imprensa,

O Governo Imperial em sua solicitude pelo progresso do paiz tem 
mandado estudal-a pratica mento em diversos estabelecimentos colo- 
maes por pessoas de grande capacidade e de reconhecido merecimento, 

Não obstante todos esses esforços ainda não atmou-se com a so­
lução d’essa questão, Não serei eu que virei resolver tão intrincado 
problema, em cuja solução naufragarão intelligencias superiôres e 
cheias de experiencia, Não nutro pois tão infundada esperança.

Entretanto observando o nosso paiz noto quô elle aeba-se dividido 
em duas partes perfeitamenta distinctas ; uma habitada e já cultivada, 
e outra completamente despovoada e inculta.

Consequentemente a este3 dois factos correspondem duas necessi­
dades diversas, dasquaesuma é povoara parte inculta e outra an- 
graentar a população e ampliar a cultura da parte já povoada.

Ora, se as necessidades são diferentes es systemas a adoptar-sa 
para satisfasêl-as não podem ser os mesmos.

D’ahi decorrem dois systemas : — o de colonisação publica ou of­
icial e o da colonisação particular.

Pelo que diz respeito á colonisação offieial, parece-me, que visto o 
estado financeiro do paiz não permittir despender-se as quantias neces­
sárias para promovêl-a na escala e da tórma porque convém, dever-se-ha 
tratar apenas Je conservar os núcleos coloniaes existentes em dife­
rentes províncias, procurando-se introdusir n’elles os melhoramentos 
qne falíão-lhes para que fiquem nas melhores condições possíveis o 
convertão-oe em poderosos focos de; attracção de immigração espontâ­
nea. Ai querer-se com os pequenos recursos annualmente votados 
pelo parlamento desenvolver e ampliar a colonisação estabelecendo no­
vos núcleos pouco se conseguirá, porquanto, desde que se não possa 
collocal-os em condições vantajosas elles não augmentará3,nem prospe­
rarão.

11

Aoqeivv Prellicv dv Estadv dv EspH noSanto- X D O D - J în l̂lc^V ŝ^ l̂ îí̂ ia l̂ - 1999
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Longe de ganhar, o Brasil muito perderá cora esse systema, por­
que cada vez se desacreditará tuais.no conceito das outras nações.

Be o credito votado pelo poder legislativo é actualmente insuifi- 
ciente para dotar os núcleos existentes do melhoramentos urgen­
tes e indispensáveis, como poderá chegar para a fundação de novos 
estabelecimentos ?

Quanto a mim a attenção das altos poderes do Estado deve fixar- 
so mais na colonisaoão particular. E’ 11a que pnncipalraente ha 
de provir o engrandecimento do paiz> :

A meu vêr é mais util aug*mentar a producção na parte já cul­
tivada do qua povoar desertos. E' com os recursos que esta fornece- 
lhe que o Estado mantem-se. Por consequência, para a maior prospe­
ridade d’ella é que deve convergir o principal esforço.

Â humanitaria lei de â8 de Setembro já principiou a produsir seus 
naturaes effeitos. B* mister pois que se vá predispondo os meios 
para amparar a lavoura ua crise por que ha de passar. .

Oro, um dos meios é preparar e organisar a colonisação particular, 
da qual ha de porvir a substituição dos braços.

Pelo que toça ao systema raixto de colonísação, isto é a promovida 
por Companhias ou Associações mediante auxilio pecuniário do go­
verno, parece-tnc que deve ser banido esse systema, * As Companhias 
ou Associações, salvas honrosas exeopções, só visão em geral a espe­
culação. Se propõem-se a colonisar terreno3 que são-lhes concedidos 
pelo governo não esforçíío-so por collocar os núcleos colouiaes que 
fundão em condições favoráveis, porque só tem era mira uína bôa en­
campação. 8e porém eorstratão simplesmente a introducçao de imrni- 
gvantes mediante ura prêmio por cada iramigranto que introdusem, re- 
crntão nas diversas cidades e villas da Europa os vagahqndos e prole- 
tarios que por espirito de aventura desejão viajar e envião-nos como 
bons agricultores. No meio d’elles vem sedusidos por promessas ex­
ageradas -alguns bons immigrantes, mas estes, além de constituiram 
pequeno numero, desgostão-se logo ao chegarem nos estabelecimen­
tos colouiaes e as mais das ves es retirão-sa por faltá da cumprimento 
das promessa3 que na Europa forâo-lhe feitas.

Da má escolha dos iratnigrantes que nos são remettidos, assim 
como das exageradas descripções e promessas que lhes são feitas é 
que provém essa incessante circulação de eolonos de uns para ou tros 
pontos do Império, em busca das felicidades o das poéticas regiões que 
lhes forão descriptas.

Essas faltas, filhas d’esse mau systenra, as quaes o Governo Ira-

Aoqeivv Prellicv dv Estadv dv EspH noSanto- X D O D - BiblloteeaD igiial - 1999



R elatE io- Manuel J. deM encrer P rado- A ssem b l0 aP ro v in c ia l-1 5 O u tu b ro l8 7 6

— 39 —

psriál procura aqui atíeüuac 0 sanar, màa não pódo evitar por maiorea 
que sfijão a deíígeuma e ã actividade. que empregue para drapedil-as, 
são na Europa lançadas á responsabilidade do proprio Governo, que 
aliás não poupa esforços e despende bôas somraas para corregil-as-.

Em summa, se no Brasil se procurasse utn systoraa para desacre-. 
ditar a'eolonisação nenhum so encontraria mais effieas do que 0 da  
Golouis.ação por Associações ou Companhias.

Situada á margem do rio Santa Maria, a 52 kilometros do dis­
tancia da caoital, esta colonia ó uma das mais importantes quo pos­
suo 0 Estado, assim pela sua extensão territorial, como por sua po­
pulação.

8 qu solo, exiremanuente accidentado,-aléns de difíicultar a cons- 
trucção de estradas regulares, é em geral pouco fértil, de modo quo 
a agricultura não tem podido attingir aquelle gváu de prosperidade 
que era da esperar, attentos os grando3 sacrifícios pecuniários quo 
desde longa data tem feito ô Estado com este estabelecimento.

Cortada om todas as direcções por innumeros rios, não possue en­
tretanto um só que preste-so a franca navegação. O rio Santa Maria, 
0 maior d’elles, é navegado apenas por canoas, u duvida-se ainda que 
pos3a sêl-o por vapôre3 de pequeno calado.

Apesar da pequena distancia em que está a colonia d’esta capital, 
os generos são a Ui vendidos por alto preço,-pela difficuldado 0 cares- 
tia do transporte,

Póde-sa considerar a colonia aotualmeníe dividida em dois na- 
cleos perfeita menta disti.nc tos, quer pelas suas posições topographicas, 
quer pela população qúo os occupa : a.velha colonia, situada em .sua 
tnaxima parte ao Sul do Santa Maria, é habitada por Alie mães ; e 0 
Tirabuby ao norte do mesmo rio é povoado em sua quasi totalidade 
por Tjroteses.

A.área occupáda pela antiga colonia acha-se em geral cultivada 
e1 servida por estradas gera es e caminhos parciaes.
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0  núcleo do Timbuhy, fundado á pouco tempo, posto quo possa 
constituir uma colonia distincta pela população que contém, com tudo 
não possue ainda os melhoramentos materiaes mais indispensáveis e 
nem está cultivado, Os colonos que o habitão vivem par ora dos sa­
lários ganhos nos trabalhos públicos, á espera que chegue a quadra op- 
portuna para as dembadas e queimadas.

Muitas causas concorrem pura o lento desenvolvimento que tem 
tido a colonia, sobresahindo na opinião do actual Dírector a de não 
serem as terras as mais próprias paru a cultura, nem por consequên­
cia para a fundação de um estabelecimento agrícola.

§ í 8BoaI íl'à ^ tln ttn ifiírdfííff,

Havendo sido concedida ao Capitão Pedro de SanfÀnna Lopes 
a exoneração que solicitou do cargo de Director interino d’essa cor 
lonia, foi nomeado interinamento para substituil-o o Engenheiro 
João Cassiano de Castro Menezes, encarregado das medições na mes­
ma colonia, o qual foi subtítuido pelo Engenheiro José de Nápoles 
Telles de Meneses, nomeado Director e chefe das medições.

Q pessoal da Directoria compõe-se, além do Director, de i  Aju- 
jante, 1 Guarda-livros e 1 Escvipturario.

Segundo informa o actual Director, este pessoal é insufficiente 
para o serviço dfadministração, attendendo-se ao accrescimo pro- 
grossivo de trabalho e ás grandes distancias que ha a percorrer-se 
pelo desenvolvimento que vai tendo a colonia.

Conta a colonia cerca do seis mil almas. No reeenseamento á 
que procedeu-se uitimaments yeriücou-se a existência de 5,238 ha­
bitantes, como mostra o quadro seguinte.
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A frequência d’essas escolas foi no semestre proxitno findo de 20$ 
nlumnos, como yê-se do seguinte quadro.

DISTR1CTOS.

. NUMERO DE ALUMNOS.

T
O

T
A

L
 

G
E

R
A

L
.

BRASILEIROS. ESTRANGEIROS*

Sexo '

T
o

ta
l.

Sexo.
s j !
E-iO

HMasculi­
no*

Fem ini­
no.

Masculi­
na,

Fem ini­
no.

Porlo do Cochoeiro. 16 15 31 4 4 8 39 .
tuxom burg. 25 « « • r ■ 35 • 8 • »• * '■ i 8 33

i  Suissa. 4 1 5 34 12 36 41
Califórnia 5 4 9 11 13 24 33
Tyroi. 35 27 62 62 |

Som ma. 50 30 " h a 83 5 6 . 138 208

TTltímamente, authorisado por Aviso do Ministério d'Ag'ricuItura, 
Comraercio e Obras Publicas* de 9 de Fevereiro findo, criei por acto do 
24 do mesmo mez mais uma escola de primeiras letras na localidade que 
demora entre a Capella Catholica, 'Rio do Gallo o Mangarahy, a qual .já 
foi provida mediante concurso.

tm a Çámmt

Oesdo a cpocha do sua fundaçSo em 1856 ato o fim de Junho ul­
timo tem o Fstado despendido com.essa colonia 1,,485:517$841, como' 
mostra oquadro seguinte, organisado pela Theaouraria de Faseoda,
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Quadro ilem onstrativa das despesas effeetuatlns c o m a  cola» 
nla do Santa Leapoidina, dosdo a épocli» do sina fundação 

. «jne tw e  Isigai* ®m ÍSÃ45 até o fim do Juniio ultim o, 
exercício de Í 8 3 & -f  890 .

Vencimentos dos empregados. 132:6958701 .
. Dito de Engenheiros e Agrimensôros ompre-
gados em medições de prasos, derribadas e
casas provisórias U-AÚ3UU

Viveres ejornaes aos respectivos trabalha-
dores. . .■> 163:5668921

Jornaes pelos trabalhos de abertura de ostra-
das, caminhos e outras obras. 652:3168381

Ferramenta e outros matemos para as obras. 37:2888134
Diaria, generos alimentícios e outros fome-

cimentos feitos aos colonos. 307:8728944
Auxilios gratuitos aos mesmos. 1 54:5728979
Construcçâo de Igrejas Catholicas, para-

7:7888340mentos e alfaias. p
Com a desapropriação de terrenos no Porto

do Caehoeiro Santa Maria. 14:0008000
Compra de animaes para o serviço da colo-

nia e aluguel. 4:0248360
Transporte de colonos e suas bagagens. 38:1938934
Medicamentos fornecidos. 10:1738270 ■. -

. Despesas diversas tendentes á colonía. 21:6218443

Somma. 1,485:5178841

( S k m m M o r  J e  m e á ix o m

Aecumula o actual Dírector o cargo de chefe de medições. Quasi 
todos os lotes medidos achSo-sa occuoados, quer por colonos á muito 
estabelecidos,' aos quaes tem-se concedido novos prasos etu conse­
quência da esterilidade dos antigos, quer aos chegados no Fenelon 
e na barca• Mohely etn fias do aano passado e principio do. corrente,

O numero de colonos estabelecidos etn maus terrenos é conside­
rável, conforme assevera o Director, pelo que muito tempo ainda se ha 
de gastar com a medição de novos lotes para serem-lhes destribuides,
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U

T odavia  p ro seg u em  com  activ id ad o  as m ed içõ es n as m a rg en s do3 
rios J eq u it ib á , C aram urú, e n a s  itn m ed ia çõ es do T im b u liy , p rin c i-  
p a lm en to  para atteudor a e s sa s  s u b s t itu iç õ e s .

N o  in tu ito  de apressar a m edição o preparar m aior n um ero de 
lo te s  fo i tiltim a m en íé  in cu m b id o  de m edir prasos n a  co lo n ia  o E n g e ­
n h eiro  G abriel E m ilio  da C osta , q ue já  a t l i s e a c h a  em  tra b a lh o s de  
su a  com m issü o .

A o term iu ar e s ta s  in fo rm a çõ es sobro a co lo n ia  de S a n ta  L eopoU  
d in a , apraz-m e d eclarar-vos, q u e  © E n g e n h e ir o  J o sé  de N á p o les  Telle®  
de M en eses  tem -se  esforçado por c o lló e a l-a  em  bom péí

E un d ada em  1 8 5 5  por u m a asso c ia çã o  q ue p a sso u -a  ao E sta d o , 
a c h a -se  p rese n tem en te  e s sa  co lo n ia  d iv id ida  em  p in co  territór ios , fi­
cando o 1.* e  3.* á  m argem  do R io -N o y o  o o â.% 4.° e  5.* á  m argem  
do rio B en o v e n te . ' ' ' ' , ' '

O ccupa e lla  u m a  área d e  4 0 ,0 0 0  h ecta res approxím ada m en te , d i ­
v id id a  em  7 1 3  lo te s  d o s q u a e s  estã o  occup ad os 4 2 6 ,

A  área cu ltiv a d a  é  ap en as de 2 .G 30 h ecta res . Q terreno d ’e ssa  
co lo n ia  é  em  g e r a l fé r t il  e  p r o d n g e g c e lle n ta  ca fé , s e u  p rin c ip a l g en ero  
de cu ltu ra , m ilh o , fe ijã o , arroz, e tc . '

G s se u s  p rod uctos se g u e m  em  can oas ou  pranchas ató  os portos 
do m ar do lta p o m ir im , P iú m a  e B e n è v e n te , que d istãa  30  a  4 0  k ilo m e ­
tros dos p ortos de em barqu e, .

G raças a o s ,e s fo rç o s  do a c tu a l D irector E n g e n h e ir o  Joaq u im  A d o l-  
pho P in to  E a eca , q ue a d ir ig e  ácôrca de s e is  a n n o s , v e n c e u  e ssa  
c o lo n ia  os o b stá cu lo s  q u e  op punhão-sa  ao s e u  d esen v o lv im en to  e  
a c h a -se  a e tu a lm en te  om estad o  re g u la r  e prospero, com o reco n h ec í na  
y is ita  q ue fiz em  J u lh o  u lt im o .

O seu p esso a l com p õe-se , além  do D irector, de um  A d ju d an te  dó 
m esm o, de um  M çdico do l."  e 3 /  territór io , do en carregad o  da b o tica  
n o s m esm os terr itó r io s , de um  C ap ellão , de um  G uarda-livros^ o de

físssjm l.
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'dois P ro fessôres o u m a , P rofessora , os q uaes cum prem  se u s  d e ­
v eres . ; ■ ■. . .. ■ . ; „ . . : . .

A  co lo n ia  tem  fa lta  de A g r im en sô res , a ss im  cptno do um  M edido e 
P h arm a ceu tieo  para o 2*“ o 4 .°  território . ■ :

A  d is ta n c ia  en tr e  os prim eiros e os se g u n d o s  territórios é. ta l  q u e  
im p o ssív e l. é a  um só  M ed ico ,.p or a c tiv o  e ze lo so  q u e  se ja , cum prir  
s a t is fa c to r ia m e n te  em toda a .c o lo n ia  os d everes de seu  carg o .

| 0 p f e í l o .

A  população da co lo n ia  ó  do 2 ,0 6 2  a lm as, sen d o  1 ,1 2 7  h om en s e 
9 3 5  m u lh eres , d istr ib u íd o s do s e g u in te  modo

B ra s ile iro s 1 ,1 3 5
A lle m ã e s 148
A u str ía c o s 2 9 0
B e lg a s  ■ 5 7
F r a n c e z e s ' 5 7
P o r tu g u ez es 3 3 8
H o lla n d ezô s 2 8
I ta lia n o s 4
H esp a n h o l 1
D e ou tras n a c io n a lid a d es 11

( k l t o .

P o ssú e  a co lo n ia  u m a bôa C ap ella  com  a lfa ia s  e  param entos para 
a ce leb ração  do cu lto  d iv in o . E ‘ in d isp e n sá v e l porém  preparar-se um  
com m odo para r e s id ên c ia  do resp ectivo  C ap ellão  P ad re P a s c a lc  C e -  
re n sia , q ue resido n o s  fu n d o s da m esm a C ap ella  em  um^ com p arti­
m ento  acanhado e sem  as m a is  in d isp e n sá v e is  éom tnodidades-.

§ í i9 t e r ã 0  Unbíica,

C onta a co lo n ia  u n ic a m e n te  trez e sc o la s  das q u a es dtras para o 
se x o  m a scu lin o  e um a para o fem in in o . A s prim eiras são freq u en ­
tadas por 60  a lu m n os e a u lt im a  por 2 0 . P o sto  q u e .e s te jã o  lo n g e  de 
sa tisfas,er  as n ece ss id a d es  da co lo n ia , q ue e s te n d e -se  por u m a . g ra n d e  
área, com  tudo vão p restan d o  bons se r v iç o s .

1.3 .
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■ 0 Director n.o Relatório que apresentou-me- faz sentir a necessi­
dade do crear-so mais qaatro oscólaa, que deveráó-ser distribuídas dó 
seguinte modo : nina para o 2.° território, outra pára o 4.* o duas para 
o 1.', collocadas uma na secção denominada S. Vicente o outra na de 
S. Caetano. Ainda assim as distancias cm que ficarás os3as escolas 
seráõ de 9 kilotnetro.3, aooróscendo que as que fòretn oroadas no 2.8 e 
4.* iráS satisfaser instantes reclamações dos novo3 imnaigrantes alli 
estabelecidos,

M J íííoíj pnMun».

D u ran te  o ex e rc ic io  findo co n str u irã o -se  na colo iria os- s e g u in te s  
ed ifie io s : um a ca sa  para M edico  e casa  para esco la  da St.* cad eira  no  
1 ,8 território  í ca sa  para m oradia do A ju d an to  do D irector,, casa  para 
A g r im en sô res  e casa  para o  M edico no 2 . '  território  ; casa . para r e s i­
d ên cia  do A ju d an te e arm asetn  no 4.* territór io . T odos estes:ed ifíc io s ., 
á  excep ç^ o  da ca sa  do M edico e da escó la  da 2 .8 cadeira, no l ,"  território  
forão co n str u íd o s  pela  verba —  recep ção  de r in m ig ra n to s —  por serem  
e x ig id o s  por e s te  se r v iç o ,

A lém  d 'esse3  ed ifíc io s ad q u iriu  a co lon ia  um  e x c e lle n tô  prédio n a  
v il la  de B e n e v e n te  para recober os im m ig ra n to s q u e  fôrem  e n ca m in h a ­
dos para a q u ô lle  p onto .

A casa da Directoría necessita de urgentes reparos, que estão or­
çados em 2;000$000,

N o d ecu rso  do e x e r c íc io  próxim o 1 passado p rosegu irão  os traba lh os  
do ca n a l denom inado —  do P in to , —- q ue u n e  o R io  N ovo  ao R io Itap é-  
m ir im ; e d esd e D esem b ra íd íe ilS & l dá^èssoíbam al fran ca  n a v eg a çã o  a 
ca n o a s  de 0 ”  8 0  do b occa , sem  in terrup ção  a lg u m a . E sp era  o D ire -  
c íor  quo com  n coK ocação do com portas, e lev a n d o -sa  o n iv o i das a g u a s ,  
dê e llo  fa c il p a ssa g em  a em barcaçóea  do nvaior ca la d õ .

p eriod p  procedou-ao ■ d : prim s i ra  ̂e x  pio ra cã  o d  a s, estrad a»  
en tre o 3 .° o d .8 territór ios e  o C a s te llo , e  tra ta -se  a ctu a lm en to  do p ro ­
ceder aos estu d o s d e fin it iv o s .
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C on stru irão-se n o  ex erc ie io  findo 7 5  k ilo m etro s  de estrada r e g u ­
la r ,  P rosegu em  o s.trab a lh os da co n stru cçâ o  da estrad a q ue d ev e l i­
g a r ' o '3.* ao 4 .° territór io .

E ’ do u r g e n te  n ece ss id a d e  a co n strü cçã o  da parto da estrad a do  
P iú m a  no lu g a r  den om inad o  Capim ã’Angola, p o is q a s  os co lo n o s  
são ak i o b r ig a d o s a transp ortar se u s  p rcd ü cto s n a s  c o s ta s , cotil a g u a  
a té  os jo e ll io s .

P er  oeca siã o  da v is ita  q ue fiz á  co lo u ia  reclam arão e l le s  com  
gra n d e  em penho a ccm strueçao d -e ssa  parte da estrad a .

E ’ í.c tu a lm eu te  do 82:90ü l$772, dqs g u a es 4 6 ; l l 0 $ 3 9 6  procedem  
da ex -a sso c ia çã o , tendo sid o  em ortisad os 5:114<?395.

O va lòr  dá exp ortação  fo i 1 4 0 :0 0 0 8 0 0 0  e da im portação da 
8 6 :0 0 0 8 0 0 0 . A  exp ortação  c o n s is t iu  p r in c ip a lm en te  em  ca fé .

P e la  com m issão  a ca rg o  do D irector forão m edid os 1:63 prases e 
p ela  . com m issã o  a cargo  Jo E n g e n h e ir o  D eo lin d o  136  q u e co n stitu em  
o 5." territór io . ■ " ;

P e lo  M in istér io  dhV gricu ltura, C om m ercio  o Obras P u b lic a s  foi 
tam bém  in cu m b id a  d é :m edir prasos- na m esm a co lo n ia  um a com .m issão  
d ir ig id a  pelo E n g e n h e ir o  T h eop liilo  U cn ed icto  de- V a sco n ce llo s , a qual 
fo i p oster iôrm en te d isp en sad a .

J í m d t t  â o s  t a l a m .
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P elo  M in istér io  d’À g r ic u ltu r a , C om m ercio  o O b ras, fu b lie a s  fu i 
en carregad o do iu sp ece io a a v  as d u as co ío n ia s  da p rov ín c ia  o E n g e ­
n heiro  L u iz B otim  P a es L em e,-a  quem  p restei todo o a u x ilio  n e c e s ­
sário  para o bom  d esem p en h o  da com m issS o  ,de que veio- in cu m b id o .

S eg u n d o  e s to u  inform ado e s s e  d is t in c to  ‘E n g e n h e ir o  percorreu e 
•visitou cu id a d o sa m en te  as duas co lo n ia s , e no in tu ito  de corrig ir  d e­

f e it o s  e sa t is fa se r  n ece ss id a d es  q u e  en con trou  tom ou varias provi­
d en cia s  que*forão approvadas.
' D o  B ela to r io  q ue ao m esm o M in istér io  d eve te r  ap resen tad o  ha de  

con star  o estad o  otn q ue en con trou  cada u m a 4 ’e ssa s  co lo n ia s . ,

O riundo do d e sen v o lv im en to  e do progresso , das in d u str ia s , o 
eotnm ercio  acom pan h a o m o v im en to  da r iq ú esa  ?p u h lica ,

P od eroso  e ousado n os p a ise s  r ic o s , é tim id o  e fraco n a s  re g iõ e s  
pobres. : .

E s ta  p ro v ín c ia  a n en h u m a  cedo em  r iq u esa s  n a tu ra es . A  Pro-; 
. v id e n e ia  fo i p ród iga  para com  e lla .

Todos os productos das zonas intertropicaes encontrâc-se abuu- 
dantemento em seu fértil solo. Infelizmente>reS8as riquesas jazem em 
sua maxirua parte inexploradas o por consequência o commercio, qua 
é um conductor do productos, íesente-se d’esta inactividade.

A agricultura que é a sua unica industria pouco desenvolvimento 
tem tido. i : L , .

N 'e s ta s  c irc u n sta n c ia s  nüo podo e lla  ter um com m ovcio  prospero  
e activo . ' - ;

A s su a s  re la çõ es çom tn ereiaes sdo todas com  a praça do Rio d e  
Jan eiro , quo o iíereeo  a se u s  productos um m orcado prouipto e v a n ta ­
jo so . A  praça do R io , a m a isim p o rta n ta  da A m erica  d o S u l ,ó  in c o n tes-  
ta v e im en te  o m elh or m ercado do B rasil.
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, 0  quadro s e g u in te  m ostra q u a l fo i o m ov im en to  do porto d*esta  
■capital do Jan eiro  a D csew b ro  de 1 8 7 5 . .

■
.pirBARCAçSaa entoadas de portos ' «MBAKCAÇÍES SAHIDÀS -PARA PORTOS

NACIGNAlfiS* NAGlOtfAES,

EQU1 PAGEM. EQUÍPAGEJI*
1ÍEZES. :
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!> w B - ,-.3 Í3 ■.w. H B ■ 3

Janeiro. 3 8 11

T

$60 1«9 l í - 3 13 15 584 134 12
Fevereiro. 3 10 13 558 84 15 8 11 14 .488 118 10
Março. . 3 18. ■21' .044 169 .. ; 1 3  7- a:- .10. ■ 13- ■ 544 130 12
Abril. * 3 . 18  r ■ 6Í2 ■Íg3. =■' 19 - 3 ^ -'21 : ■ 24 .-823 238 25
Maio. 3 17 20 788 106 10 3 14' 17 686 160 18
Junho. 3 16 1<J 600 135 14 3 19 33 768 113 18
Julho. 3 30 33 1,086 133 15 . .3 21 24 1,191 203 15

. Agóstô-. ■ ■3- 18: 31 - ;990 13.4. : i s  ; 3 '20: 2 3 ' 758 167 16
Setembro. 3 15 18 gíM 135 15 3 16 19 573 154 14
Outubro. 3. 30 as> 980 158 ■8 -3 ■21 34 986 208 ■2o :
Novembro. 3 17 30 974 138 12 :3 13 15 436 95 9  ■.
Desembro. 8' 14 17 650 104 6 ■3 r 14 17 704 121 ' 11 -

Total. : 33 191 327* Oiótó .1,551 : : ' Í65!' : ; 30 191. 337 3,548 1.812 179

— — ' '■■■' -0̂

P o r.v ir tu J e  do con tracto  quo ce leb ro u  com  o G o v ern o  Im p er ia l 
dão os yap òres d’esta  com pan h ia  m e n sa lm e n te  d u as v ia g e n s  a  e s ta  
p ro v ín c ia . P artem  do R io  de J a n e iro  e eh eg ^ o  n a  prim eira v ia g e m  
a té  C a ra v ella s , n ã  B a h ia , tocando quer na v ín d i  quer n a  v o lta  n o s  
p ortos de I ta p em ir im , P iú m a , V icto r ia  e M n cu ry .

N a  se g u r u ia .v ia g e m  vão >^te .S . M a th eu s, com  esc a la  pelos portos  

de Itap em irim  e S a n ta  G ruz.
E m p rega essa  com p an h ia  n ’esso  serv iço  d o is  vap ores, C e m  e 

Presidente, o primei.ro dos qu.aes n e c e s s ita  ser su b s titu íd o . ^
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Cámpimlmt g r a a t e a .

Pela dnnovação do contracto approvado por Decreto n.” 5,538 de 
Janeiro de 1874 Obrigou-se esta' Companhia a faSor com que seus pa~ 
quôtes em uma das viagens mensaes tocassem, tanto na vinda como 
ha volta, 'no porto'(Testa capital, obrigação que tem sido cum prida,'

E’ para lamentar porém que tenhão tão-pequena demora n ’esto 
porto.

JfattepçJto
Jlairfgíuíta íÍ0 rw ^ íáp m irim .

daauguròu-se durante minha administração a navegação .a".vapor 
do rio Itapemirim, contratada pelo respectivo- empresário Capitão 
Henrique Deslandes com o Coverno^Geral o Provincial.

Commuuicando-mc o referido empresário achár-sé preparado para 
dar começo a essa navegação, nomeei uma eommissão composta do 
Capitão do Porto interino Capitão-tenontp José Pinto da Luz, do Eu-., 
genheiro Joaquim Adolpho Pinto Paccae do Administrador da Kece* 
bedoiia de Rendas proviuciaes, Francisco Dias da Silva Pinheiro, a 
fim de verificar se os vapores aprosentados achavâo-se nas condições 
estipuladas.

Dei d'esse acto sciencía ao Ministério d*AgrÍcultura, Cominercio e 
Obras Publicas, enviando copia do parecer d’essa commissão, e p&r 
Aviso do referido Ministério de 15 de Maio ultimo fui authorisado « 
aceitar es vapores, uma vez que. o empresário procedesse no Itape~ 
mirim aos melhoramentos de que carecia nos termos indicados pela 
commissão, melhoramentos que já fô-rão realisailos.

Postcriòrmente fez o empresário acquisição de maj? dois vapôres 
e uma barca paracondusir passageiros, assim como mandou construir 
outro, na Inglaterra, d’cmde é esperado brovemente,

g j E ü f p ç ã o  doíi x m  J a u a  A p ú w a .

Por acto de 19'de Maio findo proroguei por seis meses, em vista 
do que requereu o Conselho Fiscal da Companhia — Industria, e Na-
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vegação do Piúmá — e das informações prestadas, ó praso fixado para 
essa companhia dar começo á navegação d’essos rios, em virtude do Con­
tracto celebrado com Thomaz Dulíon Junior

I l t a p s â n :  tlu g i o  jsanh* I p im a .

Àttendèndò ao que requereu a Companhia Cearense de Navega- 
Fluvial do Espirito-Santo, representada pelo seu gerente o Engenheiro 
José Feliciano de Noronha Feital, em data de 9 de Agosto ultimo pro-; 
roguei por mais 39 dias o praso marcado para dar principio a essa 
navegação. > :

No dia 6 de Setembro findo inaugurou essa Companhia -« serviço 
dê navegação firmai, que está sendo feito pelo va pôr Foríalesíí.

Confiuúa esta repartição sob a administração do honrado Capitão 
João Chrisostomo de Carvalho* O seu pessoal . compõe-se de um Ad­
ministrador, um Contador, um Praticante e dois Carteiros, os quaes
cumprem satisfactoriameuto sous deveres. ................. t

Existem presentemente na província 12 Agencias, incluindo a do 
Alegro, ultimamente creada, a qual acha-se funccionando.

Pela Directoria Geraí dos Correios fòi e.m 13 de Junho suppriinida 
a Agencia da parochia do Rio Pardo, por não haverem os Agentes no­
meados solicitado o respectivo titulo.

O serviço para os diversos pontos da provincia 6 feito por 11 esta­
fetas e corre regularmente.' ;

Além d’esses èxistem os do contracto de Carlos Guilherme Gun- 
ter, os quaes partem d’esta capital por occasião da chegada dos va- 
pôres da Companhia Espirito-Santo o Campos, condnsíndo a corres­
pondência para a cidade da Sérra é piratas villas de Santa Cruz, 
Nova Almeida e Linhares,
' A demais correspoadenciá é expedida dírectamonte para as pro­
víncias do Sul o Norte do Imperiq, pelos vapôres das Companhias És- 
jnnG-Santo.ô Campos c Brasileira de navegação a vapôr,
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0  m ov í m ento  d a correspondeu  c ia  no decu  rso do ex e r e ic  i o do 1 87 5  
a .1876 con sta  do quadro s e g u in te .

Í NATURF.SA DA CORRESPONDÊNCIA.

RECEBIDA, EXPEDIDA. . 1

•OBJEcTOS. 5 PORTAS* .OBÍECTOS. PORTES.

|'j / GIBcios. - 2,325 5,752 .6,828 19.133

g-j Autfios, 

jl  V lí^ ço s . .
6 :84 5 28

234 6,250 -676 8,006

j j  £ Ofiinos. 

g í  Mago».

206 308 ■ 159 298

36 3,601 6 ,222

f Cartas francas e  franqueadas. 10.840 11*621 12*186 13,833
í  í Cartas com sellos insufficientes. 6 8 4 8  .
5 i Cartas não franqueadas. 15 :26 46 73 ■
3  ) Authos. 3 38 4 38
g  i Encommendas a-amostras. 17 262 36 360
 ̂f Livros e outros impressos, 35 170 370 766
1 Jornaes. 10,802 26,763 5,329 33,544

 ̂ í Cartas franqueadas. 365 418 504 541
p \ Cartas não franqueadas. 
 ̂ j Impressos franqueados.

434 66 487 523
19 41 04 178

|  f Impressos nfio fraqueados. 168 468 98 186

Objeclos registrados. 1.225 6,412 1,281 5,066
Idem coin valôres declarados. ; 111 341 291 710 |

26,852 ; 62,059 28,273 83.513

N o mes.rao periçdo ^ rece ita  im p ortou  em 5:337& 500 e  a, d esp esa  em  
9 ;% 9 $ 8 3 0 , resu lta n d o  um  d éficit do 4 :5 7 1 5 8 3 0 , q ue fo i su p p r ilo  
p el a T hésottreria  de F asen d a .

E m  o b serv â n cia  do A v iso  do M in istér io  d A g r ic u U u r a , € o m m e r -  
oio o Obras P u b lic a s , datado de 6  de A b ril do an no passado, por acto  
de l ã  de A g o sto  do m esm o an no d istr ib u iu  m eu o n ie c e s sô r  pelos d i­

v e r so s  m u n ic íp io s  á som ará de 5 5 :5 0 3 8 4 5 8 , que por A v iso  d o  M in is té ­
rio da F asen d a  de 2  de J u lh o-d o  referido an no fo i m andada ap p licar  
li berdade da populacSo escra v a  d’esta  província,.
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. Do qaadro.segaínta veieis a quota distribuída a cada município 
assim como qual o numero de escravos emancipados em cada uni 
dTelles por conta do referido’ fundo

MUNICÍPIOS.
QUOTAS. : 

DISTRIBUÍDAS.

NUMKKO J)K 
,ESORÁVOS 

EMANCIPADOS.

IMPORTÂNCIAS 

DESPENDIDAS. •

Viòtoria. 10:0001090 . j
Espírito-Santo. $ [ 26 12:3598140
Vianpa. 3:8008000
Sorra. d:000% 000 5 3:4508000
Nova Admedda. 2:4008000 2 1:6008000'
Santa Gruz. 2:6008000 6 2:3308000 i
Linhares. : 1:5038458 2 62S800Q r
Barra de S. Mathens. 3:2008000 6 3:1508000

; Cidade de S. Mathens. 5:000^000 8 6’;0í)080Õ0 :
Gnarapary. ; 2:0008000 4 2:0008000 :
Berievente. 3:5008000 3:2518250 :
Cachoeiro de Itape-

mirim. 12:0008000 9 11:4508000 :
Itapemirim. 5:5908000 4 5:2008000

55:5038458 78 50:418*390

Acha-se bem adiantada na maior parte dos municioios: a classi­
ficação do corrente anno, sendo que om alguns já foi terminada.

p «  i  « # i | i  I a  i w w  i t f

v  l «  S i m I » .

Effectuon-se o alistamento paru 0 serviço militar pacifica a regu* 
lannente naprovíncia, menos na parochia de Itabapoana, onde al­
guns indivíduos mal intencionados, acobertados pelo manto da noite

' 15
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penetrávão na Matriz C inutilisarSo eompletamente os trabuihos já 
faitos, para os qimes marquei novo praso', mandando procederás di­
ligencias precisas para a punição dos delinquentes.

Os trabalhos relativos ao primeiro anno achão-se concluidos em to­
das SS párociii as, á cxcepção das do Rio Pardo, Veado o ltabapoana.

Dò rnappa seguinte consta qual o numero de cidadãos alistados 
em cada uma das comarcas de que compõe-se a província.

COMARCAS.
APURADOS 

PARA 0 
SERVIÇO'

ISBKTOS 
EM TEMPO DE 

PAZ.

ISENTOS 
EM TEMPO DE 

PAZ E GUERRA.

Victória. 536 628
S. Mátheus. 106 1 13 360
Santa Cruz. 107 1 ÚD:
Serra. 132 262
Iriritiba. 123 36 . 47
Itapemirim. 239 15Ó 117

Total. ' 1,243 " 209 1,494

Em tempo opportuno expedi as ordens necessárias para qua co­
meçasse- o alistamento rélativp-acrsegundo anno, cujos trabalhos estão 
era andamento, téndó já  sídói terminados em algumas parochias.

Não achando em execução n’esta previnoia o Regulamento que 
baixou com o Decreto n.° 5,604 de 25 de Abril de 1874, que estabe­
lece o.registro civil dos nascimentos, casamentos e obitos, expedi 
em data do 11 do Maio ultimo as convenientes ordens para que’ co- 
inocasso a ser executado do 1 /  do Julho do corrcuto auno, na parto 
.cm que não dependia da anprov ação do Poder Legislativo.
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Em diversas paroehias já foi installado o registro e corre re­
gularmente.

Consultando-me o parodio da freguesia do S. Matheus se com a 
execução do referido Regulamento cossavão os assentos relativos aos 
ingênuos nascidos de mulher escrava, por cuja omissão impõe a Lei 
n.0 2,040 de 28 de Setembro de 1871 aos paroclios a multa de 10OS000, 
submetti esta consulta á decisão do Ministério dL^gricultufa. Com- 
mercio. è Obras Publicas, que por Aviso de 13 de Julho ultimo resol­
veu que faes assent03 devido continuar a cargo dos paroclios, não 
obstante a execução do registro civil.

Acha-se este serviço a cargo do activo o incansável Engcnhoiro 
Çesar de Rainvülo, Chefe do districto telegraphico d’esta província.

Do Relatorio que na auser.cia d êsSe Oogenheiro, motivada por 
objecto de serviço publico, apresentou-me o digno Chefe da Estação 
Telegraphica d'osta capital, Leonel Caetano da Silva, consta que es­
tão funccionando ac tu a 1 mente as seguintes estações : Itabapoana, 
Itapemirim, Benevante, Victoría, Serra, Santa ‘Cruz, Linhares, Itaú- 
nas, Muoury, Viüa Viçosa e Caravòllas. As duas ultimas, posto quo 
estejão em terrilovio da provincia da Bahia, com tudo aehão-so a cargo 
do Engenheiro do districto d'csta provincia,

A linha acha-se em estado regular o o serviço de conservação de 
Itabapoana á Victoria é feito por seis turmas do trabalhadbres que repa- 
rão.proraptamente qualquer damno que sobrevem. Essas turmas oe- 
cupão-se preseuteraente na coílocaçào de uma segunda linha desti­
nada a facilitar a transmissão de telegrammas para a Còrte, servíçp 
este que acha-se prestes a terminar, restando apenas uma parte da 
ultima secção do Jucú a esta cidade,

H;a parte norte o serviço vai em bom andameuto, o que induz a 
crôr que ate Xovombro estará esta capital em coiumu.nicivção com a 
da Bahia,

Quer o serviço de conservação das linhas e quer o das estações 6 
feito com a devida regularidade.■
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Continua esta repartição sob a zelosa direcção do Major Torquato 
Caetano Simões. '

O spu .pessoal nenhuma alteração sofFreu, e compõe-se de 1 Ins- 
pector, 1 Contador, 1 Procurador-Fiscal, 4. Primeiros Escripturarios, 
3 Segundos, 1 Thesoureíro, 2 Praticantes, 1 Cartorário e Porteiro e 
1 Continuo.

No exercício do 1875 a 1876, que ora acha-se em liquidação, ele- 
■vou-se a receita ordinaria e extraordinária arrecadada à 185:G16$773 
e a despesa a 963:381 $001 resultando um déficit da 777:714$318, que 
foi supprido pelo Thesonro Nacional por meio de saques e remessas 
feitas em dinheiro.

Está. liquidada até o exercício da 187á a 1873 e prestes a concha 
ir-sc a do 1873 a 1874.

Tem obstado a que esto serviço tenha mais prompto andamento, 
além de outros motives, o progressivo augmento do trabalho de Ter­
ras Publicas e Colonisação, que pesa sobre esta repartição, devido em 
grande parte á falta de escripturação regular ua colonia do Santa 
Leopoldina.

Está esta repartição a cargo do intelligente e honrado Tenente- 
Coronel Alpheu Adelpho Monjardim de Andrade e Almeida.

fíesentia-se de falta, de pessoal para o serviço, mas na recente 
reformá das Alfândegas, que .baixou com o Decreto n.® 6,272 de 2 de 
Agosto findo, foi esta necessidade attendida.

g xm fa . Rítba.
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D u ra n te  o 'ánn o  fin a n ce ire - u lt im o  arrecadou e s ta  E sta çã o -fia ca l 
0 9 :6 5 6 $ 7 5 7 .s e n d o  D 3 8 5 S 2 4 1  de d iv id a  e rend as la n ça d a s  do e x e r c id o  
p assad o  e  cobradas no sem estre  a d d ic io n a l.

Em  ig u a l  periodo a im portação rea lisa d a  n 'e s ta  ca p ita l m on tou  
n 1 ,8 0 5 :2 0 8 ^ 8 6 7 , va lôr official das m ercadorias e  g e n e r o s  despachado»: 
para c o n s u m a ; e f o i  a exportação de l,1 4 4 ;0 3 9 S í4 7 0 .

I l « 0l t f 0 I w r i t t M Í .

D ir ig o  d esd e 2 2  de N ovem bro dó án no findo e s ta  repartição o h nn - 
pado cid adão M ajor C aetan o  D ia s da S ilv a  J u n io r , q ue esm era-so  em  
bem cum prir s e u s  d ev eres .

S eg u n d o  in form a o referido  In sp eotor  o serv iço  n ’e ssa  repartição  
m elh orou  com  a n ova  o rg a u isa çã o  que. teve* e para o e x p e d ie n te  d 'e lla  
o p esso a l é su ffic ier .te ,

Com pO e-sc e s sa  repartição das s e g u iu te s  se c ç õ e s  : J u n ta  A d m i­
n is tr a tiv a , C ontadoria , C o n ten cio so , ; P s g a d o r Í a e  C artorio.

O seu  p esso a l a c h a -se  co n stitu íd o  do s e g u in t e  m odo :. o I n s p e ­
t o r ,  1 C ontador, 1 P ro cu ra d o r -F isca l, 1 T b eso u re iro , A  P rim eiros  
fescrip tu rarios, 4  S e g u n d o s  d ito s , 1 S o lic ita d o r , l  C artorário P o r ­

te iro  e 1 C o n tin u o ,
D serv iço  corra' r e g u la rm en te , o q u e  a ttr ib u a  o In sp o eto r  a os e x -  

forças e  á a c tiv id a d e  do C ontador e do P fo c u r a d o r -F iscá l efficazm en lo  
a u x ilia d o s  p e lo s  d em ais em p regad os. .

D u ra n te  o e x e r c íc io  findo o m ov im en to  da S ecreta r ia  fo i o s e ­

g u in t e  :

A v erb a m en to s u o  protocollo
D e sp a ch o s  in té r lo c u to n o s .
D esp a ch o s  d e c is iv o s .
E d ita e s .
E x tra c to s  do p onto .
O fficios á  P re s id ên c ia ,
O fficios a d iv e rso s ,
T orm os de ju ra m en to .
P ortarias a su b a ltern o s .

C ertid ã o .

1,322
1,392

m
6

12
394
75
12

209
1
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0  respectivo Administrador, Capitão Yencesláu da Cesta Vidig&l, 
empregado zeloso e de longa pratica, instapela mudança da Recebedoria 
para um ponto á beira-río e pede medulas e pesas a fim de poder conferir 
os generos despachado s, co.m o que, segundo opina, crescerá a receita,

« i f e t o M  to

§ « « i

Conta a província trez Recebedorias e quinze Agencias Físcaes, 
aquellas na capital, Barra de S. Mathens e ví 11a de Itapemirim e estas 
na cidade de S, Matheus, em Santa Cruz, Nova Almeida, Serra, Lí- 
iiliares, Espirito-Santo, Queimado, Cariacica, Vianna, Guanapary, Be- 
uevente, Itabapoana, Cachoeirò de Itapòmirim, S. Pedro do Itaba- 
poaiia e nas immediações do Veado e Calçado no munieipió do Ca- 
ehoeiro de Itapemirim, cujos empregados cumprem, segundo informa 
® Inspector, satisfacteriamente seus deveres.

Havendo sido creadas pelas Leis provinciaes n.* 24 de 9 de I)e- 
sembro de ,1871 e n.* 2 de 19 de Outubro de 1874 duas Agencias, uma 
na parpíhia do S„ Pedro de Itabapoaua em frente á povoação da Li- 
meiTa c outra nas immediações das parochias do Calçado e Veado, 
aomeei para o cargo de Agente da primeira o cidadão Domingos Mar­
tins "Coelho do Nascimento, que não tendo aceitado, foi substituído 
pélo cidadão Francisco de Assis Alvares de Sousa Junior, é pára a se ­
gunda o cidadão Sabido Prudente da Silva, aos quaes marquei a por- 
eentíigeoi de 15 por'/.­
, E n vista do que representciu-me o Inspector do Thesonro Provin­

cial sobre a nècessidádè de ir um empregado cm com missão montar 
ú’aqUeilès lugares ésãas Agencias,'fiz seguir para áUí o primeiro es» 
cripturario cio Tiiesouro Pró'tine ia 1 João' Manoel da Fonseca e Silva, á 
quem incumbi também do inspeecionár as Mezas do Rendas e Agencias 
dos lugares por onde tivesse de passar,

Já regressou esse empregado deixando moutade? e fuuccionando 
regularmente as referidas Agencias,
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Dependendo a creação d’es.ta Agencia de eccòrdo e auxílio do Gó- 
T e r n o  Imperial, para que possa bem preencher o fim que o poder Le­
gislativo ' Provincial tèvo em vista, submetti um projecto de r e g u l a ­

mento para essa Agencia á illustrada apreciação de S. Ex,* o Siv Mi­
nistro da Faseuda, cuja decisão aguardo.

Do Relatório annexó sob a letra — C — do Inspcctor do Tnesouvo 
Provincial o dos documentos que o acoinpanlião conlrecereis o estado 
financeiro da província. ..

'' Da exposição que faz o ínspector vereis que não á desanimador o 
estado de,.finanoàs d’esta província, Comparando-o ao de outras pó- 
de-se ate corisiderai-o lísongeiro. Entretanto tal não o reputo, por­
que enx quanto uma província tom dividas e hão pode eolvêl-as facií e 
com moda mente não a considero era bôas condiçãés financeiras.

. Õ balanço annexo a esse Relatorio demonstra quea ronda provincial 
arrecadada de Janeiro a Desembro do armo passado importou em 
331:516^009, que com o saldo de 20:4998913 que passou do anno an­
terior, montou a 352:0158922 ; e a despesa importou em 287:5288795, 
resultando um saldo de 04:4878127, que foi transportado para o só- 
mostre de.Janeiro a Junho que faz parte do exercício findo.

O quadro seguinte mostra de que modo estão classificadas a re­
ceita e a despesa.
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Quadro domninsírattyò d« receita © despesa dã {tpsvineis d» 

I^ piiíto^ aD lo , de Janeira a  D eieinbra <le JlStSk

RECEITA. '
Exportação,
Interiôr,
Extraordinária.

807:021*754 
92:835*103 

. 5:5623874

Renda não-elassificada.
305:4193731 

■ 1*142*820

Renda com applicacão especial. 
Depósitos idem.
Movimentos de fundos.
Despesa a annullar.

306:5623501
20:7023801'
2:179*232

1:2003000
8713425

Saldo dò anno anteriõr.
331:5163009

20:499*913

'352:0.15*922.
DESPESA.

Representação Provincial. 
Secretaria do Governo. 
Thesouro Provincial; 
Distracção Pnblica,
Culto Publico,
Policia: e Segurança Publica, 
lílutninaçãu Publica.
Saudo e. Caridade Publica. 
Obras Publicas.
A-pòsetitados,
Diversas despesas.

18:9403455 
21:804*227 
51:07.5*651 

■61:956*680 
5273591 

. 47:1.173152 
9:0483590 

' 2:76030;í0 
■29:176*719 
14:8763416 
83:360*534

Movimento de-fundos.
Receita a annuliar.
Despesa por conta de depositos.

2S0:64030io 
1:2003000 

■ 666*099 
-5:022*681

Saldo que passou para o anno de 1876,
287.5283795 

64:4873'27

352:015;:. 922

Nó semestre- proximo findo arrecadou-se, a soroma de 129:278*388 
que com o saldo de 64:4873127 elevou-se, incluídos os depomos -com

1 7
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applicação especial,-a 198:643íí875 ; e despendeu-se 152:937^058, ve­
rificando-se utn saldo da 45:706$8I7.

N’este semestre foi a

RECEITA,

Exportação. 71:452*689
Interiôr. 35;936*468
Extraordinária, 1:130*458
Renda coin applicação espacial. 11:757*197
Ranua não classificada. 8:3Í0*7G7
Despesa a aimullar. 688*809

129:276*388
Dapositoa com applicação ospaciaL 4:880*360

134:156*748
Saldo do amio anteriôr. 64:487*127

198:643*875

DESPESA.

Representação Provincial. 3:519*046
Se.crotaria do Governo. 13:094*608
Thesouro Provincial. 27:714*781
Instrueção Publica. 31:976*704
Culto Publico. 196*464
Policia e Segurança Publica 24:416*392
Iiluminação Publica. 4:549*998
Sauda o Caridade Publica. 1:500*000
Obras Publicas. 13:663*982
Aposentados. 8:554*870
Despesas diversas o ovcntuaes. . 9:589*741
Receita a annulUr. 8:800*752
Operação do créditos. 1:200*000

148:777*258
Despesa por conta dos depositos. 4:159*800

152:937*058
Saldo que passa para o mez do Julho 45:706*817
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R elatE io- Manuel J. deM encrer P rado- A ssem b l0 aP ro v in c ia l-1 5 O u tu b ro l8 7 6

— 63 —

Considerandõ-se/por cm, - que esse saldo está era grande parte re­
presentado por 50 .acçées da Companhia Espirito Santo o Campos, por 
letras do alcance do ex-Thesoureiro Antonio Rodrigues Pcr.eiva, iva 
importância de 9,996$240, e compreher.de rendas com applícação espe­
cial, ter-se~ba que o saldo disponível-reduz-se a pequena sotnma.

Ha bons fundamentos para receiar-so decrescimento da renda no 
corrente exercício, assim pela diminuição e suppressão de impostos 
que decretou a Assembléa Legislativa Provincial em sua ultima reu­
nião, como pela exiguidado da safra do assucar o do café, devida á 
prolongada secça que aíSigiu esta província,

Aeeresce a baixa do preç o d’este ultimo producio, seu principal 
gonero de exportação,
* Para conjurar os males que possão provir d’esto estado de causas 

propSe o diguo Xuspector da Thesouro Provincial uma serie de me­
didas para as quaPs chamo a vossa esclarecida aítençâo.

Pela minha parte assoguro-vos que tenho constantemenle usado 
no dispendio dos dÍuheiro3 públicos do uma justa severidade, sendo 
que não procedem do minha administração os encargos quo pesão so­
bre a província.

Confio que vos esforçareis por minorar o redusir esses encargos, 
Cortando toda a despesa que possa ser dispensada e procurareis ao 
mesmo tempo augmentar rasoavelmente a receita para que não seffra 
o serviço publico.

Redusir a despesa e augmentar a receita são os meios que teode3 
para collocar a província era bom estado. Pelo corte de toda a despesa 
de que se poder prescindir a habilitareis a solver lenta e-suavemente 
seus compromissos o pelo augmento da receita poderoís attender aos 
melhoramentos que são mais urgentemente reclamados,

Como meio de diminuir a divida passiva existente lembra o Itis- 
pector a conveniência do authorisardes a venda de alguns propnos pro- 
vinciaes, que não são aproveitai! os np serviço publico.

Pelo que toca a melhoramentos, intiumeros são aquelles dô que 
necessita a província. Não permiítindo o seu estado financeiro que 
attendaes a todos, nem mesmo á maior parte d’èUo3, penso que an­
dareis acortadamente institui ndo um rigoroso exame ácêrea d’aquelies 
qus são tidos por mais urgentes e providenciando era ordem a serem 
realisados os que vos parecerem mais necessários.

Determinados esses melhoramentos e conhecida sua importância 
convém que authoriseçs um empréstimo para a execução d’elles, o de­
creteis, a arrecadação do alguns dos impostos lembrados pelo Inspector -
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do Thesouim Provincial, applicando o producto d êlloa exclusiva aiento 
ao pagamento dos juros e á amortisação tPasse empréstimo.

Urge tirar a província da apathia em' que vive, dotando os dl- 
vô.rsos municípios de quo ella compõe-se das obras de maior necessi­
dade, cuja realísação não póde ser proerastínada sem detrimento do 
serviço ou da commqdidade publica.

Ora, como não pódo-se conseguir este desidoratum por meio da 
renda ordinaria ó mister quo experimenteis outro. meio. A província 
do Espirito-Sant® não ó das mais tributadas do Império, como é fasii 
de verificar-ae comparando-se os impostos existentes com os arrecada­
dos em outras províncias, e por consequência póie, sem prejudicar.suas 
fontes de riqueaa, sup poetar essa aggravação da impostos, tanto mais 
quanto o fim dQiles ó satisfaser necessidades desde muito sentidas# 
reclamadas,

A não lançardes mão d'esso expediente a província ainda ficará por. 
longos ao nos privada de melhoramentos e obras indispensáveis. O 
que ha a receiar-sq uo uso desse expediente 6 o desvio ou má applica- 
ção do empréstimo, mas esse perigo desapparece d’esde que só o aotho- 
risavdes para um fim determinado. Qualquer desvio da importância do 
empréstimo para fim diverso dbiquelle quo authorisardes importara um 
abuso, que não sendo por vÓ3 sanecionado trará a responsabilidade d’a- 
quelles que o praticarem.

No Relatorio do Inspector encontrareis os motivos pelos quaes 
deixa de ser-vos presento o balanço definitivo do exercício proximo findo.

Dispondo o Regulamento de 15 do Novembro do auno passado que 
esse balanço d ove cá ser apresentado 6 mezes depois de encerrado o ex­
ercício, e haveu.do-sa encerrado oste em. Junho ultimo por ter a Lei u.* 
16 de 13 de Novembro do auno passado mudado a àntiga ordem dos ex­
ercícios, mandando contaI-03 de Julho a Junho, só em. Desembro de­
verá estar coneiuido o balanço do exercício quo terminou em Junho do 
corrente armo.

Essa alteração decretada pela citada lei traz a necessidade de 
transferirdes a épocha de vossas reuniões para Abril ou Maio, para que 
possaes marchar com segurança, tendo pleno e exacto conhecimento do 
estado financeiro da província.

giiiMn f  m iiit.

Eleva-se esta divida: a 56:89388X4, sendo 30-0098000 do. emptes- 
timo ccntrahido pàra a construeção do edifício do Mercado d’csta ca-
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pitai* quantia qtiô acba*so representada por apólices provínciaôs ; 
7:897$834 importância do uma letra passada a Guilherme Frederico du 
Almeida ; nina outra'da quantia de 13:000$000 passada a José Ribeiro 
Coelho &; Com p.* e hoje pertencente ao ãapitdista d’esta praça Fran­
cisco Pinto de Oliveira e a ultima tle 6;000$000 de empréstimo tíon- 
trahido com o mesmo capitalista..

Durante o semestre findo foi por proposta do Inspector resg a ta d o  o 
emprestitno de 3;QOO$OtíO contraindo com D. Clara Cavalcanti de An­
drade Pereira.

A essa divida cumpre ainda addiclonar a importância d'as quantias 
que a Assembiéa mandou,pagar a diversas- pessoas.

-Monta a divida activa conhecida da província até 1873 a 
60:68G$231, podendo addicionár-se approximadaraente a de 3:000$000 
até o fim do exercício ultimo*

A maior parte d’essã divida pode-se considerar perdida, porque os 
devedõres estão iusolvaveis.

Das informações prestadas pelo Procurador'Fiscal, para as quaes 
charbo a vossa attenção, que achão-so entre os annexos ao Relatório 
do Inspector doThesouro Provincial, vereis qual o estado d^ssa divida 
na capitai.

Achando-se a cobrança d’essa divida paralysada nos mueicipiôs de 
Santa Cruz, Linhares, S. Matheus, Rarra do mesmo nome, pelos moti­
vos expostos pelo Procurador Fiseai, propoz-me o InspeoiOr e eu deli­
berei mandar em commissão a esses lugares proceder administrativa­
mente á cobrança da divida activa um empregado do Thesouro Provin- 
víal, o qual já seguiu, levando 330 certidões desde o armo de 1854 ató 
1874, na importância de R:502$77Q.

w jitaw  t atew iitittíSí.
Ein vista da insufficiencia da metade dos créditos votadeâ .pela lei 

do orçamento para occorrer á despesa no semestre de Janeiro a Junho, 
addicionado ao anno de 1875, em virtude da Lei n.1 10 do |3  de No- 
yembro do anuo passado, abri os seguintes ?
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ixediíog «apimentas.

Para o § 2 .’ Tit, 2.’, impressões diversas e publi­
cações dos aetos do Governo, por actos de 15 de Fe­
vereiro e 16 de Abril últimos. 7:055$272

Para o § l.° TU. 3. V pessoal do Thesouro Provin­
cial, por acto de 30 de Junho ultimo. 3:747#GOO

Para o § 3.° Tit. 3.°, expediente e impressões do 
mesmo Tiiesouro, por acto de 30 do dito mez. 1:100$Q0Ô

Para o § 5.® Tit, 3.% porcentagem a Recebedôres 
Procurador Fiscal, seus Ajudantes e gratificação a 
estes, por acto da m&srna data. 18:000^000

Pura o § unioo Tit. 1.®, para o ensino secundário 
do Athenou Provincial, por acto de 12 de Fevereiro. 350^000 

Para o § 2.* Tit. 6.°, aluguel de casas, luz e as­
seio de cadeias c quartéis, por acto de 17 de Junho. 2:00G$000 

Para o § 3.u Tit. tí.% conducção da presos e dili­
gencias potieiaes, por acto da mesma data. 1;000$Q0G

Para o § 4.® Tit. 6 .“, sustento o vestuário a presos 
pobres, por actos do 17 e 26 de Agosto ultimo. 3:988$000

Para o § 5;6 Tit. 11, para despesas eventuaes, por 
acto de 12 de Junho ultimo, 6;0b0$0Q0

Para o § 2.“ Tit. 11 para subvenção á empresa de 
navegação a vapôr do Itapemiriru, por acto de 22 
de Agosto iil.imo. 1:5OO$GG0

44:740^272

(kdtitm atraardinartos,

Para a despesa com a conclusão ua casa da Ga­
mara o cadeia dà vilia de Santa Cruz, em virtude 
da Leí n.° 7 do 1874, por acto cio 1." de Março 
ultimo.

Paru a despesa com o pagamento da quantia por 
conta da que foi contratada aponte sobro o rio

21000 $900
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Mangaraby* inclusive oe juros em virtude da Lei 
n.e 34 de 14 de Novembro de 1874, por acto de 9 
de Agosto. 3 í12ÔÍ!40Í

5:H9g402

Das Resoluções pelas quaes fov3o esses credites abeit03 constão' 
os motivos que os exigirão.

Acha-se vago o cargo do Secretario do Governo d’esía província, 
por ter sido por Decreto d**' M  de Huo findo exonerado o ciciaiSo Baa- 
jainin Corjstant Pereira da Graça o não haver- aceitado a nomeação o 
Bacharel Sylvio Romero, nomeado por Carta Imperial do 26 do Julho 
ultimo.

Na falta de Secretario tem exercido as respectivas funcçSes o Of- 
ficial-maior da Secretaria Manoel Corrêa de Lirio, empregado qne á 
longa pratica reune dedicação polo serviço.

. Funçciona esta repartição em ura, compartimento acanhado, o 
qual necessita de algumas obras urgentes.

Durante minha administração nenhuma alteração deu-se no seu 
pessoal. -

Apesar do constante augmeoto de trabalho que pesa sobre esta 
repartição, devido ao natural desenvolvimeato e progresso do paiz, 
seus empregados e3meraó--se cm bem cumprir seus deveres.

No meu gabinêtc serve o 1.” Official-Ârchivista da Secretaria, 
Francisco Heraclides do Barcrlios Freire, que contínua a merecer mi­
nha confiança.

Em vista do qtio requereu o 2." Ofiicia! da 2.* Secção, Manoel José 
Ramos, por acto de 26 de Maio concedi-lhe em virtude do disposto no 
Art. 7.° da Lei u.° 3 de 22 de Junho de 1859, a gratificação addicional 
de i69ífGôO, de conformidade com a liquidação procedida pela Coata- 
dorig do Thosouro Provincial, visto contar mais de 25 amios de ser­
viço e-continuar no exercício do emprego.
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Taes eSo, Senhores,'as informações que tenho a honra de5 minis­
tra r-vos.

Se careeêrdes íle mais algumas serei solicito óm prestai-as-..
Certo do amôr que consagraes a esta província conto qne promo­

vereis cora verdadeiro interesso o seu progrosso e prosperidade, em 
cujo empenho tereis sempre minha sincera coadjuvaçáo.

Palacio do Governo da prorineia do Sspirito-Santa, 15 de Outu 
h »  de 1876,
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